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B x p e c i l e n t e 

Tui)* correspondência referente á 
rrdncçilo deve ser dlrlirl.l" a» «en 
«ei relîirio, dr. Conto de Magulbae» 
Solirluho. 

Toda correspondência referente i 
administração dere »er dirigido ao 
«r. Antonio da Itoelia Ribeiro. 

Seaiilii a pereorrer » llnl.a Pan 
Ilstii, :» serviço de .ta folhu, o sr. Ha 
pt 1stn Basile. 

Agent«« d'< « Commerclo de São 
PhoIoi, para receber asslgnaluras e 
pnlilloaçee»: 

i t io DE JANEIRO - Henrique dc 
Vllloneuve, m a 4o Rosario, n. 110. 

1.1 MEIRA — Dr. Luciano Esteves 
Junior. 

CAM 1*0 ALEGRE—J. Curios. 
EST. DRSANTA BARBARA—Ma-

noel 0 . Portugal. 
»ESCALVADO - Cap. Justiniano 

Lelle Maehado. 

TATDHY—Enge»lo Pires Evange-
lista, rua d» Eiperançu. n. 7. 

FAX IH A—Augusto Bnffa, Grande 
Hotel da Europa. 

ARAGTJARY-Manoel Fe r r e i r a Lou-
cada E s t r a d a de F e r r o M o ç j a n a . 

CAMPINAS—Gonçalves & M a t t e 

VILLA DE rEDREIRAS--Redac-
ção <Ia «Estrella Polar- . 

IIJO CLARO, SANTA GERTRU-
DES. MORRO GRANDE, CORIIM-
I VTÀI Y , ANNAPOLIS, VISCONDE 
n o R i o ' c l Vito, COLON!A, VIS- , 
rOXIlKllO PINHAL, OLIVEIRAS, 
« a n h a r v o , t o r r i n h a s , BRO. j 
VÁS, DOÜS C0RREG0S, J A I U e S . [ 

CARLOS DO PINHAL - S j ives t re 
Lemeiilic. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boaventura de Campos. 

R A B I S C O S 
Pelos d o c u m e n t o s q u e até hojo 

temos t r a z ido n l u m e f l c o n provado, 
pnr d e n u n c i a o confissão de Fonse-
ca e p o r vorifloiição pessoa l d o sr. 
Alvaro Ramos , qne o alvnrá dn li-
cenç» do f r o n t ã o Rf l i -Vis ta depois 
de e x p e d i d o e regis t rado , soflreit o 
aocreseioio d a s pa lavras— t a vemln 
de poul s. 

As in fo rmações con t idas nesses 
d o c u m e n t " » es tão de ac rô rdo com 
a gnia p»r* o p u g i m e n t o do im-
pos to d o a lvará o o reg i s t ro do al-
varii na r e spec t iva s r i r e t a r i n . 

Ve jamos o segnin te documen to : 
«Cluiniarães. Nn iae io trozo, sér ie 

cen to o noven ta o q u a t r o . Anno fi-
nancei ro dn mil c i t o ron tos e no-
venta e se te . L a i i ç n m n t o a fo-
lhas. 

Cer t i f ico q u e o sr. F ie l J o r d ã o 
do Silve d e v e a q u a n t .i de quinze 
mi l réis, de alvará de l icença p a r a 
al i r i r um f ron tão á r u a da B ô i -
Vista n u m e r o quaren ta e oito. t i n i a 
n u m e r o c e n t o e q u a r e n t a o seis, 
sendo... ete. d e Impos to de Emolu-
m e n t o s - q u i n z e mil réis. Somma 
—quinze mil réis. Ueüeliecioria do 
Theson ro Munic ipal d e 8 Paulo, 
«m onze de o u t u b r o de irii' oito 
centos e n o v e n t a e sete . O escr i -
vão, Oliveira Filho, l i n e bi em onze 
d e ' o u t u b r o d e mil o i tocentos e 
noven ta e s e t e O recebedor , C. 
Vasq'. 

Agora, ve j am os lei tores a se 
gu in te cóp ia , ex t rab ida d ' pag ina 
43 do 1° i iv ro de r t f » in ro de a lva-

I rãs : 

' D A T A N O M E S . 
INTH'-TRIAS E 

P«OFI> KÕBS 

11 
O Li til 

" Î F i e l J o r jAlirir 
o 1 &S.U Siv» ' (j- g'J da péla) 

f ron tão 

P I N H A L ' — S j ives t re L O t í A R E S - E N T R E G A 1 N.«» 

Rim da Ef ia -
ViBla, '48 11—10 -Í17 1218 

Confere , o dirn^to», 
Alvaro Hnmns 

•uuuioipal d a Camara do U. R e m a r 
d o nob u » 30, do 110 de maio d e 
1H1IK. Ap|>rovido 

1 <> d o Ho n." 108, auo tor lzando o 
governo a concor re r á Expos lçüo 
Universa l d e Paris , em 1900. A p -
provado . 

2» do d e n. 10R, aue to r i sando o 
governo a c o n c e d e r o p razo d e um 
a u n o ao« méd icos e phar inacen t i -
co» o x l r a n g e i r o s pa ra a p r e s e n t a -
r e m ao rcgii-tro e s sons l i tu los e 
prova rem a sua iden t idade pessoal . 
Approvado . 

Discuseüo ún ica do pa rece r n. 
'.127 da eomminsllo de Jus t i ça , d e 
cla raudo n u l l o o «era eílV-ito o ac to 
da Clamara M u n i i i p a l d i capi ta l , 
do «2 do j u n h o de s t e anuo, q u e 
m a n d o u c o n t r a o t í r com C i m e i r o . t 
C. o abaatn imen to do carne« ve r -
de«. Approvado . 

S o b r e o pro juc to n. 180 q u e cr ia 
u m distr iot i i d o paz em Pyramboia . 
mun ic íp io d o Rio Bonito, fa la ram 
div» rs o» «rf . deputado«. 

O Sel lado, depo is da le i tu ra d o 
exped ien te ,vo tou , e na ordem d o d ia 
e m 3» diseuaa&o, os segu in tes p ro -
j ec tos : 

N BO, .de 1898, da Camara , «om 
p a r e c e r n. 69. q u e approva o« d e -
c re tos d o p r d e r execu t ivo sob n s 
5()6 e &GH, q u e dissolveu a < onimis-
são d e Sane i ,mento d o E s t a d o e 
d e s a n n e x o u da Supe r ln t endenc i a 
d e O b r a s P u b l i c a s o« serviços d e 
a b a s t e c i m e n t o de agna ; 

N. 80, d e 1898, com purecor n, 
70, q u e d á nova denominação 
o rgan i saçào & gua rda «ivica d o in -
t e r io r d o ERiado ; 

N. 58s (te 1898, da Camara , com 
p a r e c e r n. 73, q u e eleva á catego-
r ia de munic íp io o d is t r ic to d e paz 
d e T a m b a h ú ; 

O subs t i t u t i vo ao de n. 25-A d e 
1898, da Camara , com p a r e c e ' n . 
i>8, d a n d o organií-açao do e s t n d o 
t l ioorico e p r a t i r o de agronomia no 
Esta í io .e o d e n. 8 1 de 1898 da • a -
mara , r ed ig ido de novo. q u e l ixa a 
fo rça pub l i ca do E s t a d o p a r a 
exerc íc io d e 1899. 

E m seguida , nuda mais h a v e n d o 
q u e t r a t a r , & r-uspensn a sessSo. 

P a r a r h e n m a t i s m o a 
ESSÊNCIA PASSOS 

E ' tfc*rivel e decicivo pa ra f 
deraç&i r epub l i cana o e n s i n a m e n t o 
f . n „ nos ve ta egora d o mais vas to 
o porvon ln ra mais opu len to E s t a d o 
da União—o Amazinas . 

A.iueUa palhí-çada pnngen t i s s ima 
queà lU SP í í ipresenta, nquella mo-
giganga desvergonhada zu rze -nos o 

-rosto de. v e r g a - t a s ^ E ' 
um t r echo da pat r i» em q u e um 

• ca rdume de, m a r r a x o . , cévado n o 
maior dos rios, devora as p r imíc ias 

.da r i q u e z a publ ica e enche de lama 
<o nome d o Brasi l . 

A federação republ icana , desa t an -
,à,. os l aços de so l idar iedade b r a -
HleU» imped indo a aue to r idade 
c m l r U d e repr imir , em n o m e d" 
honra e d o br io nacional , as mal-
w e m ç õ e s <Ios governos lo-aes , es-
tíaaulón a ereação, nos E s t a d o s 

•nnieipicB, de conwaanditas do f r an -
, «jue cão fazem ou t ra cou-

' ^ f . i - c h a r o con t r ibu in t e 
sa senão ^ s p B n t o g r n e l l « a s . 
o o n r h e r as p.. ^ . , c U l a l i a e n t e no 

0 q u e se passa • . d o d e B . 
Amuzonus é o u l l imo ^ m c f a . 
b r i ameu to . U m a cor j a 

apode rou daque l le . A 4 0 

A 2 d e ju lho , o con t inuo Fonseca 
I a p r e s e n t o u ao sr. Jofio i lueno seu 

ped ido d e exoneração , q u e foi con-
cedida, e aseignou o 
suns in formações , do t 

termo das , . 
^ (r seguinte : ! fez u m a viagem 4 A u s t n a p a r a 
; i ó s d'ozo" dias do niez de"junho ! c n m p r i r u e n t t i r o d u q u e de Or lénns 

F a m i l í a I m p e r i a l 

D iz o Brésil q u e o sr. conde d ' E u 
v iagem 

do n i l o i to cen tos e noven ta e eito, 
nes ta c i d a d e d e S. P a u l - , no gabi-
ne te do i n t e n d e n t e d e Policia e Hy-
giene, p r e s e n t e es te , compareceu 

Hoje oiyjro 
t siliida île n 

trões se 
opulen to da te r ra bras i le i ra 
» sesmar os dinhefroB púb l i cos pe-
los b á c o r o s de sua engorda. 

O sr . F i l e to dec la rou honte-m o 
p a r a d e i r o do oito mil o se iscentos 
contos , eBcoados em indemnisações , 
cu ja m e t a d e , na tu ra lmen te , licoti 
no bolso dos advogados polí t icos. 

t e l egramma nos n a r r a a 
mais g e n t e do A m a z o -

nas, c a r r e g a n d o d inhe : ro d o E s -
tado. 

A ' | ü i i lo pf-r lá 6 fcó avançar com 
v.iut.ido e a b o c a n h a r o pedaço . Cada 
qual t i ra sua maquia . 

E o p o v o bras i le i ro ami s t e t r an -
quillo á pi lhagem escandalosa do 
Es lado i rmão. Não ha meio d e in-
torvir, p o r q u e a federação o impede . 
De ixe -^e de ras t ros o nosso b i io , 
pe imi t ta - f e a l ad roe i r a de cnmpea) 
ovante e vir pa ra cá ou i r p a r -
a E u r o p a os ten ta r o p r o d u c t o ex-
t e r q u i d o acs cofres púb l i cos . 

E ' n ina especie d e re ino d e Pegií , 
}1e q r . e nof[fala F e r n ã o M e n d e s Pin 
to em suas «Peregr inações) . E ' uma 
res nulliuH, a que á p o r t s m f r o t a s de 
p i ra tas , t hea t ro d e lnc tas acirradaf 
liara h a v e r o maior lucro. 

E n ã o lia r emed io para iBto, por 
que a isto lios r eduz iu a republ ica 
federa t iva e pres idencia l . 

Não ha Es tado d o Brasil em que, 
de u m a fôrma c a d e out ra , não se 
façam sen t i r os e f t i l o s desas t rosos 
^ po l i t i ca de enterie, da pol i t ica 
int t t -esse i r j , a c a n h a d a e es t re i ta 

f o i t e m p r - e m todos os pa izes 
ia t i t ios a chamada poli t ica local, 

E m q u a i i t o nós brasi le iros , somos 
o b r i g a d o s a ped i r mora to r i a a nos 

* = l ivnntbocar - lhe 

c idadão Franc i sco J o s é da Fon-
na i -ont inuo da In t endenc í a , e 

nelo' i i i t eudon te foi - lhe jierRUntado 
™ de prtu-
les», e s o i i p t a s no a lvará de l icença 
n u m e r o iuil duzen tos e dezoito, de 
onze de o u t u b r o d e mi l oi tocentos 
e noventa e sete, r eg i s t rado a fo-
lhas q u a r e n t a e tres d o livro eom-
peten te , p a r a o jogo da péla, no 
trontão d a r u a oa B6a Vista, nume 
ro q u a r e n t a e oito, o foram p e r 
e]lo con t inuo , e em que t empo 
R e s p o n d e u q u e taes palavrns, do 
fucto, escreveu , lia mez e meio mais 
ou menos, e por conseguin te depois 
do pas sado o ass ignado o alvara 
pelo i n t e n d e n l e Jo sé Rober to Le i t e 
Penteado . S o b p e r g u n t a do menino 
i n t e n t e n t e declarou mais que o dito 
alvará foi lho dado pelo doutor .To-
fó R o b e r t o , na casa onde funccio-
na o f ron t ão , tendo o fa -to se pas-
sado da s egu in t e manei ra : E s t a n d o 
elle d e p o e n t e no f ron t ão assist indo 
o jogo, foi d e por te chamado pelo 
doutor .Tosé Rober to Le i t e Pen t ea -
do e niujoi- Man< ei N u n e s Qii" ' l i-
nho, q u e lhe pedi ram que aceres-
ccytasse n o alvará as palavras c a 

poules, ao q u e elle depo-
I. no ^isuf.ou, dec la rando que 
en te ^utiBüO, en tend ia q n e não 
como c,. J íáv,i,rá passado com 
podia a l te iv -li^ t c^u in t e , out ra 
sua l e t t r a . No . ' i n t e r r o g i d o elle 

foi Mauoel j" 

chefe do Bua familia, o vis i tar os 
seus filhem e a sua t ia a p r ineeza 
C lemen t ina de Buxo Coburgo , q u e 
es teve ha pouno gravemente d o e n t e 

O p r ínc ipe D Lu iz deve ter ra i -
aar.aiugjjÇAfcp o seu cn r iP _ 
d í m i a T e c h n i c a Mil i tar da Áust r ia , 
devendo se r classif icado 2° t e n e n t e 
em u m reg imen to de art i l l ieria. 

Â dor moral e a tristeza 
A B I C Y C L E T A 

AS IN4ECC0ES 1)E (HÉRON 

! í n o s s a f o ü i a 
Devido a ial lecer-nos espaço, dei -

xamos d e d a r hoje: 
Charlatanismo, do dr. E r a e m o d e 

Assumpção; 
Noticias de Porlui/rl, do nosso «or 

r e s p o n d e n t e em Lisliôa; 
Assumptos ntuiíicipacs, d e M . 
Que os le i tores noa re levem a 

omissão involuntár ia . 

Na F a c u l d a d e L iv re de Dire i to , 
d o Rio, t e rmina ram o curso de 
puienciaa ju r íd icas e sociaes c s srs, 
Manoel Coelho Rodr igues , F r an^ 
cisco do P a u l a Rodr igues F a n a o 
Bouza o Migue l Abilio Borges, 

D o sc iencias jur ídicas, os srs. 
E u r i c o Leopo ldo >'e l íu lhões D u -
t r a Horác io Cordovil de S ique i ra 
e Mello. Es t evam Ribeiro de Be 
z e n d e .Tnuior, Lu iz Qui r ino dos 
Santos , F e r n a n d o G u e d e s Gonçal -
ves da Si lva J-Tarlias Lore t t t da Sil-
va L i m a o Domingos Mar iano B a i -
celloa de Almeida. 

íz no f ron tão , to. Mawiel Mu D e sc ienc ias socúaes, os sr». W -
depoen te pe lo major -to o ec- n i i t g o s Mar iano Barcel los r l e A 
ties Q ed inho , se havia tb- tJ e . meidu è Arjtonio Angra d e u n -
cres imo ped ido , t endo- lhe e i . -1 v t í r a , 
poente r e s p o n d i d o novamen te qno — 

t n 0 c r e d e r e s e a h y p o t h e c a r - l h e s 
l a s das nossas a l fandegas , es 

M r e n ; „ m c r edores t êm d e a n t e 
T T n a e spec tácu lo d a d e l a p i ,dos o lhos c r J £ a i n l i e i r o B p u b U , 
a a ç ã o i n f r ene o p n l e n t o 
cos, q u e nos r f f o » « -
E s t a d o d o Norte . e B B e 

C o m o havemos; * ^ ^ a v e m o s d e 
Ton. ho r ro roso Como 
^ m s c r e v e r o . ampo d e aeçã 
d ( l S B e contag io terr ível . 

Dent re , da r epub l i ca nao ha 

" " f ^ t - i a . a honra, e a h o n r a d a 
pátria vào<>e-B0. aos P eda S os . 

oão o fizera e nem o podia fazer . 
Ainda n o d ia seguinte , e s t ando as-
s is t indo ao jogo, foi chamado pelo 
doutor J o s é Rober to L e i t e Pen t eado 
ao esc r ip to r io do f ron t ão e a seu 
pedido fez o a tc resc imo das pala. 
vras—e a venda de 2>oules - no alva-

n u e f icou em p o d e r do mesmo 
doutor J o s é Rober to , tendo- lho 
este g a r a n t i d o não l iaver responsa-
bi l idade u e o h u m a com tal proco-
iler s endo q u e tal fac to passou-se 
ent ro ello depoen te o o d o u t e r J o -
sé R o b e r t o . Nada mais disse nem 
lhe fei p e r g u n t a d o , pe lo que lancei 

p r e s e n t e termo, do ordem d o deu 
tor i n t e n d e n t e , eu, Alber to da Costa, 

fflcial d a I n t e n d ê n c i a de Pol ic ia e 
Hygiene.—Jort" Bueno, Francisco Jo-
sé'da Fonseca. Nada ma i s consta«. 

F a b m c i o P I E R R O T 

C h r o n i c a d a s C a m a r a s 

A b r i n - s e a sessão ao meio dia. 
L i d o o e x p e d i e n t e um sr. depu-

tado p e d i u a palavra e reque reu 
inversão d a r.rdem d o dia, possan-
,10-se a discussão dos seguintes 

P r i - G " l iKcnssão do p ro jec to n.° 118, 
cre&ndo ura d i s t r i c to de paz. sol. a 
denominação do Belemzinho no d:s 
trie to d o Braz, d e s t a capi tal . Ap 
P T a 0 d ° o d e n. 44, a n c t j i i z a n d o c 
governo a entrar em negociações 
com o governo de Minas, afim de 
dec la ra r d e u t i l idade publ ico a ponte 
s i tuada n o r io Canõas. ApprDvado. 

2 « d o d e ii.° l l f i , auc tor izanao 

( Continuação ) 

A ps thu l giu nervosa regis t ra sob 
_ donomiuapAn d e furor pastaqeivo, 
cor tas rranifebtaçõBH «pileptUa« «m 
que • B ai.-es«o« coléricos sobrevóm 
«nbitamunto, impat iv isoi «omo o 
r»io. . 

O pac ien te « t i ra -se marh inu lmen-
te, n o ímpe to d» explonão ralvo«a, 
«obre 0« cir(*imstantea e Sobre o* 
ob jec tos a m b i e n t e s 

Como uma força indomada, q u e 
se gas ta ao acaso, elle b a t e á di -
re i ta o á esqnorda . quebra o (pie 
encon t ra Ind i f fe reu temin to , o b j e -
ctos d e vidro o u a oostella d o p ro -
ximo, rasga as vestes «omo poder ia 
rasgar o sen p r ó p r i o in tes t ino , os 
olhou fa iscantes , a sal tarem das or-
bitas, o rosto apoplec tUo, tú rg ido ; 
as veias u i iuefac ta i . o eorsção a b a -
tor ce le ramente , o pulso a 120. a sal i-
va a escorrer . O ancunso d u r a al-
gumas hora» e tormina por um 
somuo prolongado, flndi <> qua l o 
doen te e squeceu iu t e i r amen te o q u e 
se passou. 

E s t e s es tados pathologicos não 
estão l igados pr imi t ivamente á p e r -
t u r b a ç ã o moral alguma: a ulma n e m 
sequer foi avisada da explosão q u e 
se p reparava nos vbko motores . E l -
les resul tam d e desorgani -ações pu-
r amen te physicas , orgauicas, o u d» 
pe r tu rbações nu t r i t ivas o p o r isso 
o t r a t amen to mater ia l consegue m(-
Ihoral os ou m e - m o cural-os. 

Sehwar tze r diz que esta mani» 
paBsegeira p ô d e ser curada pe l a a p 
plii-açno (1o gelo sr b ro a cabeça . Ds 
rasos analogos os asylos forniigam 
D o s n t e s i r r i táveis , melancólicos, cd 
jo e s t ado affoctivo não é motivado 
por n e n h u m a causa exter ior , per-
cepção ou imagem. Nenhum facto 
presente , n e n h u m aceldente actual 
object ivo, n e n h u m a impressão, lem 
b r a n ç a evocada oa associação de 
idóas q u e possa occasionar a tem. 
pcs iade , q u e <i e i c l u s i v a m e n t e 
consequen«ia d e pe r tu rbações 
vaso-ru t ira?. 

«PóJo-se m e s m o st ippar q u e o 
systema vaso-motor está particular-
m e n t e expos to ao peiigo <le um 
funccionnmenlD nnorn,a ' . p r q n e 6 a 
p a r t e do sys tema nervoso q u e re-
ponha Iú"ne.s, e n muis expos ta de 
todas ás pe r tu rbações funccionaes. 

Mo eilas se prodnzom, o indivi 
uno to rna se. s egundo o momento , 
oppr imido ou furioso, angust iado, 
ou alegre até & bulha, embaraçado 
etc., t udo isso som motivo e bem 
quq_eliU4ÉUÍt&- consciência de não 
ter r n z ã o & g u m T 3 0 f ^ r n , a r 

colérico, t emer ou regonijar. O n d e 
vê-se, en t re lac tas des te género , 
um ponto do apnio para a bypo-
these da emoção psychica?« 

Poder íamos nos alongar d e mais 
e mais sobre o assumpto, a j u n t a n -
do factos sob re factos. Ju lgamos , 
porém, demous i r ada a fa ls idade da 
dou t r ina co r ren te e renunc ia remos 
o deba te pa ra nos approx imar do 
nosso fim—o t ra tamento . 

Cons ideram alguns as omeçoes 
como causa o as manifestações pby 
sicas como effeitri; ontr.-s, ao con-
trar io, es tabe lecem cs phonomenos 
ptiysicos como causa do es tado 
emocional. 

A concepção dualiata a"ha se im-
pl icada en t r e ambas as i n t e rp re t a -
ções, E s t a b e l e c e n d o a aut l jent ic ida 
de do emoções em q u e o e l emen to 
physico rop í e sen t a o pheoomeno 
primordial , n i o p re tendemos es ta-
be lecer uma relação de causal idade 
e nos p r o n u n c i a r pela i n t e r p r e t a -
ção mater ia l i s ta Desejamos afas tar 
de u m es tudo exper imenta l qua l -
oi. er enx'-rfco metapliysico q u e se 
possa soldar, in te rceptando uma 
jus ta UescriwiuaçíQ dos p j ipnome; 
nos. 

Como es tabelecemos a iden t idade 
substancia l d a dõr p h y á c a e da dôr 
moral , devemos também agora con-
cluir peio p o n t o do vista un i ario, 
nwni sU, na in te rpre tação das emo 

dos 

q u e o espir i to marcha em ascençào 
progressiva d a Mrma aoncreU, tangi 
vel ás f o r p a s in fer iores medias e sn 
pariores abs t rasção , so roalisa 
t ambém a* pnysla afiectiva tun (iro 
greia&o pM .llala. d a s enlBçtms a i 
mais sorp>n>Mnadas, como o medo 
áqual las que são ma i s ideaos, etlie-
reas. 

Aliás, muitos estados emotionse« 
s t o o producto exclusivo de iiifln 
encías, d« modificações chimiciis. 
I>uas palavras a este respeito, ntim 
de melher jtenetrarmos no t r a t a -
mento d l tristeza <Um caracter do 
estado mental dos diabéticos 6 s 
concordarei» da« fiuotuações do es-
tado mental com au do assucar e 

inflnen-ia, por asiini dizer, baro-
métrica da «omposiçâo da urina so 
bre as di/posiçôiw moraes». Sabe-
se que perturbações alTcct vas di-
versas, muitas vezes ama profunda 
alteraçto do taratter preaodem ou 
prenunciam a eclosão de certas 
moléstia mentaes; mas, estas des-
organizafões são. o aesul tado de 
anto*intoxicações, isto l\ são devi-
das á <deaor.lens provocadas no in-
terior do organismo pela formação 
exaggerida on pela retenção mór-
bida da /venenos norinaes, em par-
ticular f o r aqueltes que provêm do 
tubo digestivo e da urina». 

Mudaàças de coloração & de odor 
ò mHutnatnin em um grande nu-
rsro dé ten imaes , s o b a mnueuu i» 
o e r e t l i s m o sexusl , n a eposha d o 

cio. Que estas modificações são 
provenientes de acções cliimicas, 
p r o v a - o è a l teração d o sabor na oar 
ne da cpça. p rova-o a inda o f ac to 
de quoJmtfltos p e ixes aão toxioos 
por occis ião da desóva. Também o 
caracter dos an imaes muda p ro 
fundamente ; t o rnam-se aggressivos, 
máus, violentos. O r h y t h m o da vidu 
sexual feminina é pa r t i cu l a rmen te 
inf luenciado por c e r t a s modal ida 
des emotivas q u e p r e -edem e mui-
tas vezos ao p ro longam além da 
menst ruação. 

E m regra, a ges tação como a la-
c tação,diminuem se n ã o suppr imem 
mui tas vezes, a emot iv idade gene-
siaca. 

SaliO-se q u a n t o a alegria ou o 
tr is teza dos dyspí ipt ieos está viucu 
lada ás condições d o seu sueco 
gás t r ico 

As considerações q u o procedem 
nos aiictoriziim a o b rdar o p ro 
b lema complex > o d i f r td l do tra-
tamento medico da t r i i t- za ? 

DE Ai.BcaTo SEAIIRA 
(Continuai 

Ï A íÍHENSÃ 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Aiuianelos llnlm.IMl reis Hecçã» MiTe,2S0l+l» 

Na primeira lutgina, KHIO rflk 
i s J P A O A H I N T O A D E A N T A D O 

- » M f c — ^ 

N U M E R O m i 

o 

P a r a p e r n a s i n c h a d a s 
ESSKNCIA PASSOS 

-uLcin-a do a r . iiiíz d e d i . ««*«». O flV0 8 6 r e V " I t t « " . ' • " ' • r * ^ 
U l ? ' Ç f o i d i d o g a n h o 

omoçio. per tarbaCS-« Y»Wr«otore s , 
modificações reepira t«"» 6» f ' 1 " 0 ' 
rias, movimeutoi; da (-00 e do cor-
T„1 o t í , 86 t raduz inínr iormouta, 
i i i b j e c t W á u l ^ t e p o ï o i t ^ s d e 
aciüiusia correlat ivos. -- O a c o m e -
oimanto í Bllbslansialmonte uno, 
porém b i f r o n t e . Káo c n c uimos, 
por tan to , " V ^ q u a í 

E m 
re i to da 2 a " - ' ' o n do d r . Can-
do causa e.os h e r ó i »ont ra o» 
d ido R ibe i ro dos Santos, , u a 
a u c t o r e s o Recolh imento de JMo-
Bonhora da Luz . 

E s t a quoatão era ant iga. 
P a t r o c i n a r a m o dire i to dos h e r -

de i ros os d r s . ba rão de R a m a l h o 
e P a m p h i l o d e Assumpção. 

P a r a rh f . uma t i í imos 
ESSÊNCIA PASSOS 

T 
E I L Ã O — P e l o sr. A l f r edo O 

Pe re i r a , serão v e n d i d o s h o j e 
e m leilão, á°. 2 horas da t a r -

de á r u a B e n t o Fre i tas . íl, l uxuo-
sos moveis , tapetes , cor t inas , e spe-
lhos, quadre» , pratas , c rys taes , p o r 
Cil lanas e tc . 

C 0 n U E I 0 - A cidade d& b Pau 
lo devo estar om festa. O Correio 
trouxe lioutem a Correspondência do 
sr. Cláudio de Nazareth. 

Column- e moia sõ, a correspon 
delicia do lontem, da oapilal fede-
ral, no ('<•*• eio 

Cousa curiosa: as AoM« diários 
vão anguie . tundo e as eo r r r ípon -
dencias vão d iminu indo cada vez 
mais. . . 

Trou? s liouti-m supplemoi i to . . 
Crem la que para fazer dormir os 

seus lei . ires não era nocosaario vir 
o supj i iemento, p o r q u e o (torreio 
possuo já duas ou t ra« secções e 
t raz ora a sua corrosp indnncias inha 
da capi tal federal, o r a o seu a r t i -
gu<nhu do fiinA. 

Mas, emfim, «eja b o m vindo o 
suppleme ' i to , desde q n e tr.iz mais 
s n m n o ainda e repouso á popula-
ção. 

O das Xotas préga nobre a mis-
são do jornalismo o fula da pónea 
cor tez ia e polidez, d o s jornal is tas 
da capital , mostrando-se pouco un 
f ronhad inho na pobresinl ia da nos-
sa l ingaa vernácula e na tal corte-
zia. 

<Se é facto q u e ao jornalismo 
cabe a missão de illustrar e dar 
ensinamento periodico aos seus lei-
tores... Ui* Uliü'. 

Ensinamento periodico, 6 mestre, 
é o que se renova « m tempos fixos 
e determinados: e o jornalismo dá 
ensinamento diariamente, constan-
temente. 

E prosogue: «Por pouco mais q u e 
d u r e o desbragamentn do l ingua-
gem das nossas fo lhas , teremos, 
d e n t r o em breve, u m a geração do 
qu i tande i ros e co laré jos do merca-
d o etc.» 

Colarêjoa, ó mes t re I 6 uma as-
ne i ra f ranciscana q u e pedimos li 
t e n ç a para registrar . 

Collarújas subornos q u e ha em por-
tuguês , mas não só nós jornalis-
tas não podemos ser col la té jas por 
não o permit t i rem o nosso sexo e 
nosso decoro, como é termo q u e 
não deve empregar q u e m com tau 
t a acr imonis censura o desbrava-
m e n t o do l inguagem dos outros. 

Bem préga frei Thomaz : fazei o 
q u e olle diz e não façais o quo el 
le f z. 

r • 
' « a 

ESTADO - T r a z as re-iolnções to-
madas pela Associação C untuorolal 
em sessão do ante Lontem, para a 
recepção do t-r Campos Halies, por 
occasião. da sua li -gaila a esta ca 
pitai , de Volta da E u r o p a . 

Tra/ . o? t raba lhos do Congresso 
legislativo, 2 columnas e pico, 

Uma le i tura in teressant íss ima 
O rasto, noticias, urnas tranaorip 

çõesinlMS e tóígiimnias.. 
U m nu.nero chô :ho, benza-o D e a s 

•s * * 
NAÇÃO—Traz um ar t igo de fun -

d o in t i tu lado Questão medica. 
Allu-Je ás snas considerações so 

b ro a colobro reunião dos j reside»-
tes d lis Booiodaues i ta l ianas de B. 
Paulo . 

Ex t r anhou então a desvir tuaçao 
dos verdadoiros fins para (pie t inha 
sido convocada a assembléa ;irisi-
dencial o verbaron a presença do 
sr. capitão Idat terazzo nessa reur 
nião, acintosa o t o r a j d a por dous 
oi j U6s; in t f ieant s que , parece, mai-
to lnc taram com o es tabelec imento 
da sis.inia ent ro i ta l ianos e brasi lei 
rós, na tura lmente yincqladoa nus 
aos outros pola Çondeu.-it) cümtaum 
4o )iém«ottác etc, 

Agora, sabe, que oa membrQü da 
A-sembléa f iram apanhados do sur -
preza para votar a ' moção "^'/iqi.Ih 
proposta p e j } sr- Felice, q u e 
exe r í i t á i i ao i l legaliúcnto a niedi- i-

í na en t re nó.i, é suspa i to om taes 
ovaçõas aos jo ina l i i t h uue, e r rada 
011 ct^lculadameiits, de fendem es q u e 
vaculiii rjim contra a s neasus i..i» 
mais claras. 

O collega aclia q u e o sr. Do 
Fe l ice está no seu d i re i to puxan. lo 
a brasa para a sua sardinha; quem 
não tem o direi to d o dar o exem-
plo de indiscipl ina á lei brasi leira 
6 o sr. M^lti.i-flU'1, u n « 11 Hl!', hil, 
c tor idade pelicfo], oftioial da non-
aq vflil»(iÍ4 ' cidadã, candida to - -

FANFI'LLA — Za » tua rtone t» 
hpaqna forno«« lhe a s sumpto para 
i> «ou editorial do hoii tem di/.ondo 
preson t i r próxima, sob a culm , e i 
t r aor f inar ia do espir i to pub l ico lio« 
pnnhol, a tempn«t<ide q u e s r r i s t a r á 
na sua co ren teza a monarch ia do-
minan te . 

Segue-se uma cor respondência da 
I ta l ia . 

TRIBUNA — F.iz algnma« consl 
de açõe« sobre o t imbre patr iot ino 
quo na Cidade E te rna «n dirA «slo 
«uno á commomoração d e XX de 
Hetembro. 

Dá-nos um bom odi tor ial sobre o 
Periclo Clericale, na I tá l ia . 

V I I I cor respondênc ia d o sou re-
p re sen t an t e em excursão pe los Es-
t ados d o Bui. 

Bó 
• • • 

NOITE—Fala das que ixas contra 
a deflciencia de po l ic iamento qne 
s í o cons tan tes o geraes, e Inteira-
m e n t e instas, vol tando a repe t i r so 
oom urna f r equenc ia ex t raord inar ia 
as audaciosas proezas dos ga-
tunos . 

O resto, noticias e te lcgrammas. • 
« * 

DIÁRIO B E S. PAULO — A b r e 
a sua edicçãa de hon tem com um 
— - - «n^r* ti fa-
míl ia , . 

A Mgsinha iottjor*lie8+ sc int i l lante 
de r ^ e , veia hontem ffrtnada por 
F a n - F a n , psendonymo t r anspa ren t e 
de um poota e clironista bas tan te 
conhecido. _ t 

Traz , a lém disso, u m not ic iár io 
var iado. 

Os missionários da Soc iedade das 
Missões Africanas, de L y o n , exten-
dem, em nma de snas columnas, a 
mão á generos idade do povo pau-
l is ta para a chr is t ianisação da Afri-
ca a iuda barbara , 

Una poucos te legrammas. 

GAZETA POPULAR — A b r e com 
unia Carta do Rio. 

Nas Lettras, t ranucreve as pala-
v< s elogiosas com qno •» (iazeta de. 
Noticias r e -e l ien os dois pr imoiros 
livros da Imitação de Christo, ti adu-
zidos pelo dr . Affo-iso Celso Jún ior . 

No mais, notioias 

B i s p o d o B s p i r i t o - S a n í o 
Dis í iuga io h o m o » delioado car-

tão de despedidas o exmo, o rvmo, 
d. João Bapt i s ta Cor re i a Nery, bis 
po do Esp i r i to Santo , 

S. exa. rvma. sogue hoje p a r a 
Campinas e out ros localidados do 
inter ior . 

Naijuel'.a cida le t e rá bella re -
cepçã i , promovida pe los rvmos. pa-
dres Marcello Annunzia ta , vigário 
da Conceição, e M. Ribas d'Avila, 
de San ta Cruz. 

No Lyceu de Ar tes e Oflicios rc-a-
l isar ae ão diversas fest ividades em 
honra do i l lustre pre lado campi-
neiro. 

FARRICA D E MOVEIS E S P E C I A I S 

d e C a r i a s S a h a J z & C . 
4 6 - L a r g o dos P r o t e s t a n t e s 4 6 

PiW). díí- y u a A.urpt j , 

l i i l y p S T i ç A 
D i s t r i b u i ç õ e s d e hontem 

J U L G A M E N T O S 

A p p el l a ç õ e s c r i MJ e « 

Capi ta l—Pai tos , a JuBtiça e Vi-
ator ino Rodrigues, Relator, o mi» 
ni»tro Xayier de Toledo] escrivão, 
Gonçalves. 

Belém do Desca lvado — Par t e s , 
Francisco José Cardoso, J o a q u i m 
Mai uns i - imenta e polycarpo A. 
Normanl ia Relator , o mlni-itro I g n a 
cio Arrudai eòcrivao, P.onçalveq. « i —--» . —; ' 

'H liíanoél-. 'Vartès; ^ n u r í n d o Ma- oomiuis ianado de ímongriiçao em 
chado e a Jus t i ça . Relator, o mi ' » '» 

S P O R T 

C Y C L I K M O 
Ficou ushii.i cuiistitni lo o pro-

griirnma pa ra as c o r r i j a s d» uma-
nhã : 

I ° Paroo Jún io r« d e 2.» ' U n e : 
Wi met r i» C/iiíi. Hylla, Arii l, Ar-
f/iiâ, Ari.ri e Cai 1. 

2." Parou - .fu ior« il" l.f t cla<«n : 
1.6 tl niolr-i« : 0!'ir.rr. Xii cn, Brasil, 
Talnré Movire.lt o Meri.wio. 

!1« 1'areo—H aiora d e 2 c l a s s e : 
Quiuiela a 6 pontos 

Cada vol ta vale um poe to . 
O vencedor pura os off -itos daa 

p ules, e do promio será o co r r edo r 
((no finsr ."» pon t « an t s do qua l -
que r ou t ro compet idor ; no oa. o de 
(igualdade n ,s pontos para o 2.» 
lognr, será venccd r o co r rodor q u e 
fizer o u l t imo ponto . 

A nadyr, Gwirany Cernis, Clevaro, 
Boi/aril e yfithieorth. 

4 " Páreo—Seniors d e i " c l a s sé i 
10,000 m e t r o s : Oito, fíre-.inahor, 
Bar: ci/re, Cacique, 1'yliides e Jlago. • 

5.° Pureo—Beniors de J 11 c l a s s e : 
1.14') m e t r o s : Anadyr, Cem is, flua-
mui/. Clevaro, Bayard e 11'iíA-
wortli. 

0° páreo — Seniors do 1.» c I w k i : 
2000 metros: Oito, Brennabcr, Cacique, 
Hnrrxjére, Pyludes e Mago. 

No in tervalo do 4.° pa ra o ü.o pá-
reo real isar-se á um desafio e n t r ç c s 
0 desèmpaté' ldo'"6r<«»í&à*W'l£JÍ«% 
julho, 

F a r t e m a m a n h ã no expresso p a r a 
Mogy dus Cruzes os d is t inotos cy-
clemen drs . Paulo Prado , Bampaio 
Vianna, Antonio Alves Lima, Anto-
nio P rado J ú n i o r , P e d r o L u i z de 
P. de Souza e sr. Wil l iam L i d g e r -
wood. 

D e Mogy regressam aquc-lles dis-
t inc tos cyclis tas em bioyclotas, de-
vendo chegar ao Velódromo ás & 
horas da ta rdo . 

Amanhã daremos o r e t r a t o do 
va len te recordman dos 300 k i lome-
t ros Oito. 

Inaugurr .m-se boje, ás 4 liorss 
da tan ie , os sa lu tares exerc íc ios 
de pa t i eação r o Velódrorae. 

Haverá mus ica e o bo t equ im se rá 
f r anqueado ao pnbiioo. 

T U R F 
Tem despe r t ado mui to enthusias-

mo nus rodas tdrfistua o p rogram-
•ma para as corr idas d e amanhã , 
; n o H i p p o a r c m o da Mcóca. 
1 O progranima é br,m e o o (jnan-
i t o bas ta para o bom êxi to da f e s -
' ta hippioa. 

i . Z A R D O 

O secre tar i > do I n t e r i o r sol ic i tou 

P a r a o s o r o p h u l a s 
ESSENCIA PASSOS 

A u x i l i a s á L a s o u s - a 
CoDimutiicam ao Correio ito Sertão, 

de Jabo t i caba l , quo a lguns imp i r -
taote-1 fazendeiros daqunl le municí-
pio vão provocar uma r euu i ão cujo 
tini consisto em convidar os SBlls 1 â a 8 c a l i l a r i l S j l uu i c ipaes da 8 . J o s á 
eollegas de todo o E ' t i d o pa ra on i<j0 | ü 0 e 1 asa I i ranoa as 
de re - a r em uma rep resen tação col- ;necéssàr iâs Informações sobre o » - ' 
lect iva ao governo, sagffer indo e j que r imeu to do Manoel Vieírn, fton-
Holioitando modidas prat icas , impie- Içalvos dos Anjos o outros., cm. q u e 
diattis e eíficazeo, v i s a u d i acudir a pedem an passagens d ^ wia« pro-
olasso agrícola, socccrrerido-n e nu p r i e j a d e s agricolas, üi.quello par% 
auxíl ios de q u e ao tua lmente caroeo e g l a munic íp io , 
com urgência . i 

D e u se hon tem nes ta capita), Q 
passamento da sra._ d. Jo seph lna 
de Moraes , esposa 
de MoraeB, 

PeoUuies. 

F o r a m concluso« i\o 
Thomaz d e Mello Alves 
d i re i to da vara coEiue-
t*s da p r o p o s a 

foro,id» a , - ( i m p a n l l , f t 

,.o E s t r a d a s de Fi-rr^. 

F o r a m sol ici tadas in;r,) 'œaçôe^ aas 
Camaras Muni- ipaív« e j u i ^ ' „ de 

rl,C Narciso ; P f f d e I Î C I U & W ' o s s q e F a x i n a , 
sobre o r e q u a r i a e n t - , d s F , r t u n a ! 
to Josá d e <Ji>- j U rg0 | „ m q i l e p e d e 

P ^ s a j p » d o s u a s f r e n d a s de-
aom"' Tapira e Posses, daque l -

p a r a e s t e mtraieipio. 

T e n t a t i v a à s I i a m i s i d i o 

d r . João 

' i " i a "àel 

ial, OSUU- I 
l iquidação j 3 hor.is du tarde , maia ou 

Brarçant im 'menos , J.Lirib'e! Nunes , po r tugnez , 
! empregado tie> M s r t a d o V^lho, teve 
; íi ,l.leni u m a pequena a l te rcação 

ni-uni cciu-pati-ioia seu, q n e lhe 
; vibrou u a i i i roíuuda facada n o hy-? Í O O : 0 3 D $ Í 5 0 I 5 

P e l a C impa hi a do L , í - r i a s N v | pocoudr io direi to, p r o s t r a n d o - o 
oir.nsos, do Brasil, foi Hentern P » ' i " " " 1 e x * M n , ? V . 

b i lhe te 

governo a abr i r o c red i to necessá-
r io p a r a pagamen to de juros á Com 

, î i. 'nt.„,la ,1b F e n o Bra-p in f i i a (le E s t r a d a 
gant ina . Approvado 

2 a d o d e n ° 117, approvnndo o 
d e s r e t o n.» " 9 , d e 2fi de jn lho de 
1898 q u e abr iu á secre tar ia da agrt 
cu l tu ra u m «reflito s u p l e m e n t a r de 
b",20$000 á verba da 3.» pa r te dp 
§ 9 o d o a r t . 9." d o orçamento vi-

ge
S

niedoAPdPer0nVo ,i°0Í. conver tendo em 
mixta a cadei ra d o sexo feminino 
d ò b a i r r o da Bôa Vista, munic íp io 
de .Tacarehy. Approvado. 

D i scus são única do parecer n » 

C o n t r a o d k e r e i o 
D i s s e r a m ao Jornal q u e chega-

r a m p ro t e s to s de numerosas forni 
lias do R io -Graudo do Sol con t r a 
o p ro j ec to d e divorcio, em d i scus 
são da C a m a r a dos Depu tado» . 

Do vár ios ou t ros E s i a d o s da 
União , e spec ia lmente do Minas , já 
foram ou es tão a ir p ro te s tos no 
m e s m o sen t ido cober tos de assi 
gnaturaf l do milhares d e famíl ias 
bras i le i ras . 

Clotilde MaragSiawo 
Real iza-se hoje, no Bio, o fes t i 

vai da nossa d is t inc ta compat r io ta 
Clo t i lde Maragliano. 

T o d a s as appnrencias nos levam 
a aored i ta r em q u e esse espectácu-
lo se rá u m verdade i ro acontec i -
m e n t o ar t i s t ico . 

O Commercio de fi. Paulo f a r - se -á 
r e p r e s e n t a r no fest ival pe lo 
rv o u r a Escobar , nosso coite«» d ' d 
Noite, q u e pa ra esse fim e m b a r c o u 
h o n t e m oom des t ino no Rio. 

Meda 

nem pelo espir i tual ismo. < A qual -
q u e r l imite q u o sejam imped idas , 
as invest igações do» psychologos 
uão pode r i am revelar a na tu reza 
u l t ima do espir i to , da mesma forma 
q u e as pe sqa i ze s do chimico nao 
poder iam reve la r a na tu reza u l t ima 
da mater ia , o u as do phy t i c o a na-
tureza u l t ima d o movimenta >. Asr 
sim se exp r ime o por tentoso philo-
sopho inglez, H e r b e r t Hpencer , cu-
i a s conclusões adoptam s : < í.ó po-
deremos p e n s a r a materia nos te r -
mos do espi r i to . Só podemos pen 
sar o espi r i to nos termos d a ma-
ter ia . 

Quando impell imos nossas ana-
lyses da p r ime i ra até o nlt inio l i -
mi te fomos reconduzidos ao segun 
dó pa ra o b t e r uma reupoota íinal; e 
,mando ob t ivemos nma respos ta fi 
1 . - -i. iamm recondnzt ' 

in-

Becebesaoe 0 n. 30 d ' 4 
Elefante, d i r igida em P a r i s por 
mme. « l a n c h o de Mi rebcurg . 

A l é m d e t ex to var iado e escolhido 
das g ravuras , t raz a c n t inuação da 
Arte de poflnra e um moldo cor ta-

1 d o e m t imacUo natura l , d e n m a 

nol do segundo, fômo 
dos de novo á primeira pa ra 
t e rp re tação des ta resposta. 

Achamos o valor de x nos termoB 
da ir, a chamos Q valor de ?/ DR 8 t e t " 
mos de x\ e assim em segu ida po 
demos con t inua r para s e m p r e Bem 
nos app rox imarmos da solução. A 
ant i theso d o suje i to e d o objecto, 
nuo nunca será vencida emquan to 
persis t i r a consciência, to rna impos-
sível todo conhec imento des t a rea-
l idade rçltima na qual o su je i to e o 
obiee to e s t i o unidos í- . 

Do expos to , deve se conclu i r q u e 
a t r is teza , como toda e qua lque r 
emoção, é a i .onwiw™ « a ' f í " ! ! ® 1 

vhusica de nessas mudanças to 
Objec ta se q u e as fôrmas super io -
res, as maiB quintessencladas 

a ts»Q ' « a b a C'»»te 1 escrivão, dr. 
Marquea. 

C a p i t a l - P a r t e s , a Jus t i ça o F r a u 
cisco Faus t ino do Nasciuiento. Re 
lator, o mi-listro F . S i ldauha ; es-
crivão, dr . Marques , 

Aggravos ' 
Eibe i -ão P r e t o — P a r t e s , os syn 

dicos da massa fa l l ida de Ramos 
Pere i ra & C. e A n t o n i o Costa Vali?, j 
Relator , o minis t ro M. Çlesar; es-
crivão, dr . Marques . 

Capi ta l —Partes, Abreu , Te ixe i ra 
& C. e A u g u s t o T e r r lli Rela tor , 

minis t ro Delgado; escrivfto, d r 
Marques . 

Capi ta l—Partos , Viconte Tavolar i 
e Rabacedo & Tavolar i . Relator , o 
minis t ro F . Sa ldanha; escrivão, cif. 
Marqnes , . 

Bantos — Par tes . Antonio .Toié 
Gonçalves Villas B ô a s é Companhia 
Docns de Santos . Relator, o minis-
t ro M. do Godoy; escrivão, G c n 
çalves. 

0 a . 4 ' a l - a a r t e s , t t a lo a b r a u a e 
Miguel Pirass i . Rela tor , o min i s t ro 
V. Cardoso; escrivão, G inça lve s 

Capital Par tes , Francisco Dol 
ce t te e D o m i r g o s Marsicano. Re-
lator, o minis t ro C u n h a Canfo; es-
cylífio, Cfonçalifes. 

AI»peilHçno eiyel 

I t a t iba—Par les , d r . Pedro Toledo 
e out ro e El iz iar ia Almeida e outro . 
Relator , o minis t ro Arruda; escrivão, 
dr . Marques . 

E. g imão—Par tes , l f tcolan d e L u -
cy Américo P i n h e i r o e Frede r i co 

Génova etc, , 
Proiiiotte roduzir ás suas vertia- ' 

doiras pr ;po)çõoa o p r joeto impa-
tr iot ico do or. Al f redo Pujo l «obre 
o exercício <la m e d i c i n a . 

No mais, ncticViso o varla.Io. 

LAVOURA E COMMERCIO - Traz 
u m artigo do f a u d o — / t mangabei-
ra, que u á ) t ivemos tempo do lar 
todo. 

O collega a ha q u e foi um graú-
do achado, uão tem duvida alguma, 
esse (li-, m ,ng ibeira . 

Também achamos o, como o col-
lega, sá admisamos q u e tardusse 
tanto.. , 

Quo quer... Ar,sim acontece oom 
todas as grandes descober tas . 

Depois, ainda u m art igo sobre a 
Kir r.-aalia em S. Paulo . 

Não é só ( i lma i igube i r a qne po-
demos extrahir a geram« elastica, 
expl ica o Collega; além dolla u 
da maniçoba do Coa','4. a liorraclm 
pôr1? çés é*trali ida também do 
B i l l ! de. colher, do bico de papagai 
do péiu de 8. j( sé. (quem ditia, meu 
r ico São José...) e d o púu de leite... 

Que lhe pres te I 
A i n d i um ar t igo UoS^e os E s i » 

d0a-\Init(04, de 2 'cpir ,mnaa e pico, 
•014 úm Cüntinúa po» baixo, 

E ' BÓ o que ha d e ^nteres-anto 
Mas são duas co lumnas e ainda 

um con'inúa. 
Aviso á lavoura incauta . 

llOP.DL VK — P u b l i c a sob o t i tu lo 
Interesses paulistas u m ar t ignete q u e 

, lhe envieu um cavalheiro, que se 
' oiniilin 

TYififlíisidnnente sob a inicial 

esta sorte, q n e coube 
in te i ro ti. ilèõl. du lo ter ia dn capi-
tal federal , ex t r ah lda a ('. do cor-
ren te , aos srs. Feri-, i r . Ce rque i r a 
& Soares, negoci - io te ' 'o- Rio d e 
J a n e i r o , á rua iliw Bonodic í incs , n . 
4, oonfóraie vimos «lo t e legramma 
recebido paios tr. '. G r i m o n i & Coe-
lho. 

Real isa-se amanhã uro p'r.r.'r. r-t-
g i n i s a d o peia Soc iodado Artisti-.a 
Benef iceo te , 1111 bosqu-i da E teção 
Ia S -úd« , eousttiiiiío o p rog ramma 

de mui tas diversõí». 

P u r a e s o r o p h u l a a 
ESSENCIA PASSOS 

1'. 

POLYTH 3A3IA 

r i ã i t : r cli-ígado lia 

L icenças 
Foram concedidas as se^nin tes : | 
D e «0 dias, om p r o i o g a ç í o , a d . ] 

Mar ia Când ida dos BoU, pr- f - s s r r j j 
a d j u n e t » da se ção feminina «lo J 
g rupo escolar de 8a. i t» Ephigen ia ; 

Do 30 dias, sem ventimeiitoR, a j 
d. Maria Amélia Bol ina Rebello, j 
professora de S. Tosé ' los Bar re i ros ; 

D e 8 dias, para tvr.tar de s e u s ) 
in teresses , ao oítici"l in te r ino do j jH"" • 
Regis t ro Gera l dò ^ ^ ^ ^ ^ ^ " 
comarca de S c r a Negra , - r , í p a , t i l ] ( 1 d a n ç a n t e des te an 

Augusto Vieira. Relator , o min i s t ro J occulta modes tamen te sfib 5 ^nicial 
Canuto Saraiva; esorivão, dr. Mar - J, e qr,e yolta n ; n d a a t ra tar da 
„ . „ ! ^ u d a l ç a delega ia fiscnl do The-
^ ' u a p i t a t 

! ,uudaúça 
- P a r t e s , Delmiro Gouvéa 1 souro Ni 

_ delega 
acionai, n e s t e EBtado, pa ra 

- - * idíele. JL o . a Botto Maior & C Rela tor , o ' 0 centro commorciol da c 
_ . . m i • -TN 1. nm «rmtn H< de 

IJlscuBsu." •„„,:„„ /lo. ' do em timanuu 
2 J a V n d o C O n ü ^ T e ^ Ä t i e ^ i . i n b a de pbantasia. 

nhadas 
correlate. . „ , , 
passa S* esphera intellectual, 

noBses es tados emocionaes, como, 
ÜO- e r e m p l o , a« fôrmas mais in-
te l íeciual isaãa» 4c sen t imen to reli 
cioso ou esthetico não são acomp» .—o- - . , 
g ! ° " de nm elemento physico d» 2.» va;a «ommOTcUl. Relator, o 

ministro O. Ribeiro; escrivão, Uon 
çalves 

Carta testemnnlial 
Capital — Partes, dr. Ascendino 

Angelo dos Reis e o juiz de direito 

correlato. Não é verdade. O"que se ministro Qliveira Riteiro, e«c f iyão, 
, ' - ' " i t aa l , em Qonçalve», 

Depois, vem um conto do sr Ama 
deu de Queiroz, q u e não t ivemos 
tempo pa ra ler. 

Lá por baixo, e r r içam-se as ter-
ríveis Agulh s Neqras que nos erri-
oãm os cabeHos de tírvor... 
' Mais o 'notioiario e uns telegram-
ntitoa magros. 

Aos gr i t »« da v i f t i m a , iiccorre-
riini logo *ilgumas ^lussoas q u o se 
pnzeyim 110 encalço d o cr iminoso, 
m m s e u e t i Ä g u i r cnpt.nral-o. 

î F. , i o foiBío conduz ido p i r a a 
íRspnvt ição Central , ondo lho fez 
' o s cura t ivos o dr. Ignac io d u Mes-
; qui ta . o,re con»iderotu gravo o « • * . ( ; 
; tad.i do menrao mniWtrílido eia 
p,.ii-.lrt liallMIJOt cfft-o ( M ^ sua 
sidoiicia, á rua 2õ de março, 37-À. 

Qrieixava-ae do fa l ta d e a r o es-
t i v a ce-in tendeuciao á syncope . 

Até a l tas horas da noi te n i io . t i -
i r, 11 a s i i l , a inda p i s s ive l á policia 
j e f foc tu i r a p- isão do oriuiinoso. 

J Paleos e saiões 

Américo Riboiro. 

tempo 
todo o mater inl , uão p o u d e reali-
s s r - se hon tem a e^Crr^a da compa-
nh ia F r a n k Brown, t t an s f e r i da para 
hoje . 

CONGRESSO RK.ISILF.IRO 
> q t e l l a sy tapa th ica soc iedade 

em seus salões, á rua 
te rce i ra 

anno. 
P e n h o r a d o s pelo convi te q u e nos 

di r ig iu si;a director in. 
TERPSICIIORE CLUB 

Com OBFa denominação , f u n d o u -
se nes ta capi ta l n m a soc iedade 

' d a n ç a n t e , en j a d i rector ia e le i ta ó a 

3e. J o ã a F l e u r y 
Foi concedida a exoneração soli-

c i tada pelo dr . Jofth Augns io de 
Bouza F leury , do cargo de j " i z l 1 e J seKninto-
dire i to d e 8»# ta Ri ta do Pas.ui Qua p r e i i d o n t e , Raul L inco ln Gus t s -
• ï 0 - . , . , „ , ' v o ; vice, Amadeu Ribeiro-; I a se-

tóuito es t imado por tooos seus 1 K t a r i 0 i S o b E a t i ã o S a l l e s ; 2» dito, 
jar isdiccionados, o dr. I .e-ury ape- R a n l B o d r Í B a < J ( i . 1 0 t hesoure i ro , 
r.ar do meço, já cor.tava com B»an- j s ü v f 8 t r e Riboiro; 2" dito, Jo»é Vaa 
de consideração no T r i b u n a l do 
Jus t iça , como m a ç i s t w ã o e rud i to e 
honrado. 

jytanooiaando a magis t radura , o 
juiz resignatario vai advogar na-, 
quel la ooroarca com o dr. Telles 
Rudge, promotor pub l iço , 

Q aç capi tão J o a q u i m Mar iana 
dos Santos res idente em Para l iybn 
na, sabendo que u m a de suas extre-
mosas filhas, d. Ma ia Amalia dos 
j jantoí , a tacada de varioln, se acha-
va em t ra tamento no hospi ta l dq 
isolamento, vein a esta capi tal es» 
peeia lmente para vôl-a mas, sea -
do- lhe negado o ingrasso, regreasoi» 
a T'arahjffc.uua, e tão horror iaado 
licõn, que, alli chegando, sd durou 
t res dias; a filha falloceu no hospi-
tal no dia tí, i i 2 horas d» tarde, 
e elle, no dia 8, ás 8 da noite. 

d e Toledo; fiscal, T b o m é P o p p e . 

PBra. p o r n a s i n c h a d a s 
ESSENCIA PASSOS 

TANGOS" 
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-ÍÍK. 
Eifeí I 

.O sr. S e a b r a , que 
chamou assass ino ao sr. 
Glycerio, e es te que 
chamou áquel le de re-
voltoso, não se ba te-
rão em duello, como 
se propalou. 

(.Telegramma d3 Bio.) 
P o d e r á ! a pha lange amena 
— Pa t r i o t a s rle mão cheia -
Simplesmente não tem pena 
Da nossa... da pelle a l h e i a -

JOSÉ B E M O L 
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T E L E G R A M M S 
B E H V i y O EBPEt IAL 

B I O , 18 
Senado 

O l a n a d o reuniu-»« hojo aob a 
praaldanoia dr ar. aenador Ca-
lundu. 

P a d l n d o a p a l a v r a , o ar . L a u r o 
Bodrn pada a oommiaa&o d e j u a t U 
<ja p a r a d a r p a r e o o r a o b r e o p r o -
j e o t o q u a r e g u l a o e a t a d o d e a l t i o 
a p r o a o n t a d o o a n n o p a » s a d o . 

L e m b r a n d o n n . o e . a t d a d . d ^ «•• r " U o , ° 
r a g u l a m e n t a ç ü o d o e a t a d o d e a l -
t io , l e m b r a a s e r i e d o n r t lgoa b v i -
l h a n l e a p u b l i o a d o a p e l o ar . S e n a -
d o r R u y B a r b o n a e m 1809. a u a -
t e n t a n d o aa deoiaôe» d o S u p r e m o 
T r i b u n a l F e d e r a l . D i a nSo f a a e r 
d e a s e p ro jeo to u m a q u e s t í o p e » -
aoal a p r o v o l t t n d o a ó m e n t e o a r . 
M a n o e l V i c t o r i n o , q u o foi a l v o 
u l t i m a m e n t e d a s m a i o r o a i n j u a t i -
ç»a. 

O o r a d o r d i a maia a e r n o e e s s a -
r l o o p r o v e i t a r oate m o m e n t o c a l -
m o a o p a r a r e g u l a m e n t a r a m a t é -
r i a , a f lm d e e v i t a r a r e p e t i ç ã o d e 
caaos t r i a t e s oomo oa q u e ae t ê m 
d a d o u l t i m a m e n t e . 

F o i l ido, e m s e g u i d a , o p a r e c e r 
d a oommisB&o dc m a r i n h a o g u o r -
r a , p e d i n d o p a r a s e o u v i r o g o -
v e r n o s o b r e o p r o j e o t o q u e e s t a -
b e l e c e p e n s õ e s á s f a m í l i a s d o a 
m i l i t a r e s m o r t o » e m C a n u d o a . 

N a d a m a i a h a v e n d o a t r a t a r , 
foi e m s e g u i d a e n c e r r a d a a s e s -
aSo. 

R I O , 12 
Mercado de cambio 

O c a m b i o a b r i u h o j e c a l m o a 
7 0 i 3 2 , c o m tenciona« a s p a r a 
a l t a . 

RIO, 12 
0 presidente da Republica 

, A c h a - s e l e v e m e n t e e n f e r m o 

s f d e n t e d a R e p u b l i c a . 
S. exc . t e m r e c e b i d o d i v e r s a s 

visi taB, e n t r e a s q u a e s a s d o s 
s e u s m i n i s t r o s e de v a r i o a d e p u -
t a d o s . 

R I O , 12 
Camara 

O e x p e d i e n t e c o n s t o u d a m e n -
s a g e m do P o d e r E x e c u t i v o p e d i n -
d o u m c r e d i t o s u p p l e m e n t a r d e 
1.770 con tos a f a v o r d o m i n i s t e 
r i o d a M a r i n h a , o d e o u t r a m e n -
s a g e m e n t r e g a n d o ao C o n g r e s s o 
a so lução d a s i t u a ç ã o e n t r o o 
T h e s o u r o e a M u n i c i p a l i d a d e . 

F o l i a r a m o s r . P i n h e i r o J ú n i o r , 
n o .sent ido d e s e o r g a n i s a r u m a 
i n s t i t u i ç ã o d e c r e d i t o , e o s r . 
Coe lho L i s b ô s , s o b r e o p r o j e c t o 
a p r e s e n t a d o p o r s. e x c . p a r a q u e 
o P a r a h y b a d o N o r t e m a n d e m a i a 
u m d e p u t a d o á C a m a r a . 

O sr . Ange lo N e t t o d i z que v a i 
a p r e s e n t a r u m a e m e n d a a u g m e n -
t a n d o a r e p r e s e n t a ç ã o d o E s t a d o 
d a s A lagôas . 

E n t r o u , e m s e g u i d a , e m v o t a ç ã o 
a q u e s t ã o do d i v o r c i o , s e n d o a p -
p ro -cada p o r u m a m a i o r i a d e 8 
VOtOB. 

R I O , 12 
Marechal Ourique Jiieques 

Efl fectuou-so h o j e 0 e n t e r r o d o 
m a r e c h a l r o f o r m a d o J o a q u i m 
M e n d o s O u r i q u o J a c q u e s , fal leCi-
d o i i o n t e m n e s t a cap i t a l . 

C o m p a r e c o r a m ao s e u e n t e r r o 
r e p r o s o n t a n t b ? d o sr . p r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a e os .srs m i n i s t r o s 
d e M a r i n h a e d a Q u e r i a . 

S A N T O S , 12 

Inquérito na Alfandega 
D e p o z ho je n o i n q u é r i t o a b e r t o 

n a A l f a n d e g a o s r . A l v e s F e l i x , 
sooio da firma A l v e s F e l i x & C, 
s o b r e um p a g a m e n t o i ndev ido . 

S A N T O S , 12 
Grémio João Caetano 

O g r é m i o d r a m á t i c o J o ã o Cae 
t a n o r e a l i s a a m a n h ã o sou espo 
c t a c u l o e m b e n e f i c i o «do Conti-
d o P o r t u g a l . . 

N e s s a no i t e s e r á d i s t r i b u í d o 
u m p e q u e n o j o r n a l , o r g a m d a 
q u e l l e g r é m i o . 

S A N T O S ^ 1 2 
_Hcstacame.niia.ilrt ri ihatíin 

A e s t a c idhde r e c o l h e u ho je d o 
C u b a t ã ò u m a p e q u e n a f o r ç a a l l i 
d e s t a c a d a sob a s o r d e n s do i n 
Spec to r Su l se r , ficando a p o p u l a -
ç ã o a l l i b a s t a n t e s o n t i d a p o r e s t a 
r e t i r a d a . 

Como m a n i f e s t a ç ã o d e g r a t i d ã o 
ao i n s p e c t o r , p e l a j u s t i ç a q u e 
s o m p r e al l i d i s t r i b u i u , e m b o r a 
<üc ta to r ia l , h o u v e u m a p e q u e n a 
man i foBtação a f o g u o t e s . 

S A N T O S , 12 
Mercado de café 

E i f e e t u a r a m - s e h o j e v e n d a s do 
1 0 . 0 0 0 saccas do cafó, n a b a s e d e 
7 $ 8 0 0 . 

O m e r c a d o f e c h o u ca lmo . 
E n t r a r a m h o j e 35.011 s a c c a s do 

cafó . 
D e s d e l.o, 328 .413. 
S tock , 516.020. 
E m o g u a l d a t a , d o a n n o p a s s a d o , 

e n t r a r a m 42 .808 . 
D e s d e I o , 353.428. 
S t o c k , 558.888. 
E n t r a r a m d e s d e j u l h o , 775.810. 
S a h i r a m , d o s d e 1.° d o co r ren te , 

p a r a a E u r o p a , 117.872 s a c c a s ; p a r a 
o s Estados-XJnidoB, 85.551 saccas , 
o p a r a o R i o , 1.234. 

B E L É M . IS! 
Cruzador «Benjamin Constniit 
C o n t i n u a m a q u i os f e s t e j o s e m 

h o n r a á o f f l e i a l i d a d e do c r u z a d o r 
« B e n j a m i n ConBtant>. 

T ô m s i d o oíTorecidos a o s b r i o -
s o s o f f i c iaes d i v e r s o s b a n q u e t e s . 

M A N Á OS, 12 
Escandiiios no Amazonas 

O g o v e r n o , a f l m d e a m e d r o n t a r 
a p o p u l a ç ã o d e s t a c a p i t a l , o s t en 
t a u m g r a n d e a p p a r a t o d e f o r ç a s 
p e l a s r u a s m a i s m o v i m e n t a d a s . 

O s r . F i l e t o fo i d e n u n c i a d o ao 
C o n g r e s s o tio A m a z o n a s . 

O ar . R a m a l h o , uotual p r e s i -
d e n t e , o o n t t n ú a a d a r eaoar ida lo . 
aaa aommlaa&e» «»poolao» aos 
«eu» amigo». 

S u b v e n c i o n o u oom 5 0 . 0 0 0 ft-an-
00a o ar. U a v n r a F i l h o , p a r a Ir 
• a t u d a r n a E u r o p a , a o ar . Bant, 
A n n a N « r y , e n t r o o u t r a s oonjmi«-
a Rea, foi e n c a r r e g a d o d» I r á E u -
r o p a o o m p r a r a r m a m e n t o p o r 
oon ta d o E s t a d o . 

O ac tua i g o v e r n o r o s o l v e u pa-
ga r i n d d m n l a a ç S o do 1 0 0 0 oonto» 

qufe fo i j l 
ó t ima d e u m a v i o i e n o i a e m a u a s 
p r o p r i e d a d e » . 

B E L É M , 1B 
Inauguraçao de monumento 

N o d i a 15 d o o o r r e n t e «ord 
i n a u g u r a d o » o l e i h n a m e n t e o mo-
n u m e n t o d o g e n e r a l G u r j ã o om 
u m a daa m a l » e s p a ç o s a a p r a ç a » 
d e s t a cap i t a l . 

A o f f l e i a l i dade d o c r u z a d o r 
«Bonjamin C o n s t a n t » f a r á e x e r 
oioio em t e r r a e b e m a a a i m t o d a 
a g u a r n i ç ã o d o s t a cap i t a l . 

L O N D R E S , 12 
Prel iminares da paz 

O «Dai ly T e l e g r a p h » a f f l r m a 
quo os p r e l i m i n a r e s d a p a z h i s -
p a n o - a m o r i c a n a f o r a m a p p r o v a -
doB o quo s o r ã o a m a n h ã a s s i g n a 
do» om W a s h i n g t o n . 

R O M A . 12 
Encontro dc trens 

N a e s t r a d a d e f e r r o d e G é n o v a 
deu s e u m e n o o n t r o d e t r e n s , ha 
v e n d o 10 p a s s a g e i r o s m o r t o s e 
25 fer ido». 

L O N D R E S , 12 
([11 estão Cerruti 

O «Daily Mail> d iz q u e a I t a l i a 
co^oede a C o l u m b i a o p r a z o d e 
oi to moz^a p a r a o p a g a m e n t o d a 
i n d e m n i s a ç ã o C e r r u t i . 

M A D R I D , 12 

Kiogios a Sagasta 
A i m p r e n s a he»nnnbo l» A 

n i m e e m e l o g i a r o »r. M a t t o u Sa 
g a s t a p e l a c o n c l u s ã o d a {Mus. 

M A D R I D , 12 
Contra os enrllstas 

O g o v o r n o t r a t a a c t i v a m e n t e de 
m o b i l i s a r ns f o r ç a s e x i s t e n t e s em 
H e s p a n h a a f im d e e s m a g a r q u a l -
q u e r t e n t a t i v a e a r l i a t a p r e s t e s a 
r e b e n t a r . 

B E R L I M , 12 
Poder dos yankees 

A i m p r e n s a a l l e m â diz q u e o* 
E s t a d o s U n i d o s p o d e m l u c t a r com 
q u a l q u o r n a ç ã o do m u n d o , s a h i n 
do s e m p r e v e n c e d o r e s . 

W A S H I N G T O N , 12 
Prel iminares da paz 

O sr . C a m b o n , e m b a i x a d o r f r a n 
cez n o s t a cap i t a ] , foi a u c t o r i s a d o 
pe lo g o v e r n o h e s p a n h o l a aBsi 
g n a r o p r o t o c o l l o d o s p r e l i m i n a 
r e s d a paz e m n o m e d a H e s p a -
nha . 

M A D R I D , 12 
Projecto do governo 

D e p o i s do c o n c l u í d a a p a z , c 
g o v o r n o h e s p a n h o l p r o j e c t a e n -
v i a r c i n c o o n t a m i l h o m e n s p a r a 
a s P h i l i p p i n a s . 

B U E N O S A Y R E S , 12 
Annivcrsarlo dc batalha 

F o i m u i t o f e s t e j a d o a q u i o a n -
n i v e r s a r i o d a b a t a l h a m e m o r á v e l 
q u e poz t e r i n o a i n v a s ã o i n g l e z a 
n a R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

L O N D R E S , 12 
Concessão cliine/.n 

A p e s a r d a v i v a o p p o s i ç ã o d a 
I n g l a t e r r a , a C h i n a ass ig rn u o 
c o n t r a c t o d e c o n c e s s ã o a u m a 
c o m p a n h i a b e l g a d a e s t r a d a d e 
f e r r o q u e v a i do P e k i n a H c n g -
K o n g , 

H O N G K C - V ? ' 1 2 

-Massacre dê « i ? s í í o 

Os c h i n e z e s a s s a l t a r a m e ff1"8" 
s a e r a r a m a m i s s ã o ea tho l i c a o m 
T e n i n g Chig. 

G É N O V A , 12 
Encontro dc t rens 

F o i t e r r í v e l o i n c i d e n t e q u e s' 
d e u a q u i d e u m e n c o n t r o 
t r e n s . 

O n u m e r o d e v i c t i m a s e l e v a - s e 
a 10 m o r t o s e 5 0 f e r i d o s 

PELO nosso mm 
CAMI'IN AH 

O delegado da poliata den anta 
liontem linaca em direr«a» »aaa» d* 
tavolagem, apprehepdendo roleta» a 
milhando o» jogadora». 

—Babe o Viário qn» a Loja Ma-
çónica -tAlierdada'a Ordem abrir* 
brevemente um »onanltorio medico 
naqnella »idade, onda o» indigen 
tea terão oonanlta» gratuita». 

A' fronte do oonaultorio acham-
•o o» dm. Domingo» do Axavedo, 
B o u u Brito a Guilherme Bolliger. 

- íAnlo-hontqm, eabin .num poço, 
mor rendo afogado, o m e n o r F o r t u -
nato , filho d e Fel ippo Antonio San-
tiago., 

O cbitadito Otfntav^npena» 4 an-
boa de edade. / 

—Com «u» cxmik família, esta 
naqual la «Idade o d r . Hebaatião 
Barro» Masi-arenlia», q u a deve ae-
gu i r hoje pa ra Ribeirão P re to , onde 
vai abr i r con iu l to r io medico . 

B1BKIRÃ0 PBKTO 
llealiaon-«e licje a oleição do um 

vereador & Camara daque l l e muni -
cípio. 

Seguiu para Poço» de Calda» o 
maes t ro Lniz Provers i , q n e foi inan 
gu ra r sen thea t r inho naqne l la loca 
l idade mineira. 
" > - 0 «r. teihcnte Jo»i 

queixou-se ao delegadi 
q n e »ei» derreto», p a s s a 
fazenda, en t ra ram em 
ve lho eolono italiano, el 
ba rba ramen te . 

—Falleaeram o» »rs. Luiz Manoel 
d e Bouza e Antonio Augus to Ri-
be i ro da Paixão, d ia t r ibnidor , par 
t i do r e con tador^Jo Jn izo . 

— 0 Reporter con t inua a elamar 
• o n t r a a permanencia , alli. de se 
creta» de policia, q u e constante-
m e n t e pe r tu rbam a o rdem publ ioa , 
p ra t icando toda sor te de arbitra-
r iedades . 

R I » CLARO 
Vai dar a lguns concer tos naqnel -

la a idade o insigne viol inis ta cuuano 
Diaz Albert ini . 

A intel l igente sociedade r io-cla-
r ense com certeza »aberá receber 
condignamente o i l lu«tre art iata, 

e la pr imeira vez vis i tará 
eiuauu panus ta . 
PIRACICABA 

C O M M E B C I O 

Sue pe 
uaami 

B a círca de dou» mezes qne não 
chove naquelle município ; segando 
consta ao Jirnnl do Povo, os cafe-
saes já vão se mostrando um pouoo 
resentido». 

—Itoalisou-Bo no dia G o casa 
m e n t o do sr . Avelino Moraes Sam-
pa lo tom a exma. sra. d. Maria 
Eulá l ia Fe r i a« , filha do fallecído 
coronel Jo sé Fer raz de Camargo. 

—Foi elei to supe íor dos f rades 
capuchinho» daqnel la c idade, para 
servir uos te tr íennio, o rvmo. frei 
Da.*1'®! Musuor, q u e alli r e s ide lia 
Bnnos- . . . . 

(."^ost^uida a dire-
c tor ia effectiva do G r e Z 1 ' 0 B ° s í , a ' 

—Es tá assim c 
a effectiva 

nho l 

B. Paulo , U 4 « I 

C A M B I O 
Todo» o» banco» adaptaram ; 

tem tabeliã» na baaa d» 7 1|4. 
O mercado abriu aateval, sacando 

o» banco» a 7 H|8ií, taxa qua vigo-
ro« durante qnaai todo o dia. 

Houve um momento am qne < 
London Bank, of lereeln «aqua» eon 
tra a Caixa Matriz a 7 6|1« a of 
fertaa de papal repauado A mesma 
taxa. 
- A ï tarde, o mercado mo»tron-»e 

indeciao, .adoptando m Ltmdim Bank 
á taxa de 7 0 oa demai» bun-
co» 7 1|4, e, com esta» taxa» vigo-
rando, fechou o mareado inde-
ciso. * 

O movimento do difl loi pequeno. 
A Cana Theodor- WiWe, pela 

nh&, otTerouun «eus »»que» a 7 f>|10 
e A tarde a 7 !)|U2. 

E m Hanto», o mercado abriu ea< 
tavel, com o» banoo» aacando 1 
Ï 9l32, comprando a 7 U[-U e le 
traa a 7 6(16. 

Durante o dia, «onataram nego-
cio» reguläre» a 7 Hi82, mais 
tarde, devido a procura do Bio, 
mercado moatron-ae meno» firme, 
Imveiido compradores a 7 11 |.'lü 
7 5|16 e letra» sómente a 7 !)[32, 
Assim fechon o mercado inde 
oiso. 

O movimento do dit , pequeno. 
A Camara Hyndicaldoc Corretora» 

forneeen a seguinte tabaila : 
Tjondrea 7 9(83 7 Bi82 
Paria 1.810 1837 
H a m b n r g o . . . . í.tiltj 
Italia _ 
Portugal — 
New-Tork . . . . — 

Soberanos, 33«2Q0 
Contra banqueiro», de 7 1t4 

B[l«. -
Contra a caixa matrix, da 7 l l4 

a 7 &[16. 
Papel particular,» 7 5|16 7 11(32 

BOLSA D E 8 . PAULO 
OFFISTAJR 

Fundot publico» 
Apólices do Estado, 
Gerae» aom 4 °to . 

> oom K 01. . 
mettra» d» Camara . 
1°. empréstimo . 
Ï» > 
8« 

» 

B®. . 
W. » 

1.64« 
1.290 

5ft9 
6 909 

Va." C " 
960$ 

000$ 

54$ 

80$ 

49$ 

Pres iden te , Angelo Caracedo 
vice-pres idente , Manoel do Lugo 
1° secretar io, J u a n Medina I tneda 
2" Recreia.Io, José Muria Fernan-
dez ; thesonreiro, Antonio M. Ma 
que i ra ; contador , F idé l i s Mar t ins 
I o vogal, Antonio Afg i i e l l e s ; 2o, 
J u a n Iglepias , 3», Melchior Keys 
4o, J o sé Alvar Lopes . 

JABOTICABAL 
E m b a r c o u para esta capital , de 

v i d a m - n t e escoltado, Honor io J o r -
dão, preso como passador d e notas 
falsus. 

—Assumiu o cargo de de legado 
de policia o sr. coronel J o s é Ma-
noel Vaz de Sampaio. 

—Falleceu o concei tuado capita-
tal ieta i tal iano t enen te Vicen te 
L 'guor i . 

—Parece quo irá a té alli o exmo, 
e rvmo. b i spo do Esp i r i to -San to . 

J D M H A I I V 
Fal leceu o sr. F ranc i sco Bueno 

de Miranda. 
•lAUOTICAIIAL 

O in t enden te munic ipa l p rorogon 
até lf) do andau to o p raso pa ra o 
pagamento dos impostos mnnic i 
paes cor respondentes ao exercício 
do 98-99. 

- O dr. j u i i de d i re i to da co 
m a r c a designou o dia 29 do cor-
r e n t e para a 2 a sessão do J u r y [no 
co r ren te anno. 

Cons ta que tem p romptos 18 pro-
cessos, para serem julgados na actual 

d e 

g r a v o , 
m e n t e . 

W A S H I N G T O N , 12 . 
Suspensão a e nosiuinitílcs 

O p r e s i d e n t e M a c - K i n l o y tolo-
g r a p h o u aos g o n e r a e s S h a t t e r 
M e r r i t o Mi l e s , a f lm do n u s p o n 
d e r e m as h o s t i l i d a d e s . 

B U E N O S - A I R E 8 , 12 
Presidente da Republica 

O C o n g r e s s o a r g e n t i n o proc la -
m o u o g e n e r a l R o c c a e o s r . Se 
v e r i n o C o s t a p r e s i d e n t e o v i c e 
p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

L O N D R E S , 12 
Victoria nor te-amer icana 

O «Times> e n a l t e c e a v i c t o r i a 
d o s n o r t e a m e r i c a n o s , c o m p a r a n 
d o o côrco d e S o x l a n a o s de M e t z 
e de P a r i s . 

N E W - Y O R K , 12 
Saúde das tropas cm Cuba 

O « N e w - Y o r k H e r a l d ' a f f l r m a 
q u e c o n t i n u a a s e r h o r r i v e l o e s 
t a d o de s a ú d o d a s t r o p a s n o r t e -
a m e r i c a n a s e m Cuba.. 

O t y p h o e a f e b r e a m a r e l l a 
t e m d e z i m a d o h o r r i v e l m e n t e a s 
fileiras y a n k e e s n a q u e l l a s p a r a 
ger .s . 

Publ icaremos a m a n h ã uma p e q u e 
na cor respondência de Santos re la 
t a n d o um curioso inc iden te que all i 
s e déra com o cav. Testor i , c o o -
m a n d a n t e do vapor Colombo. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos ho je : 
O coronel P e d r o Gonçalves Den-

te , d i rec tor aposen tado d o Thesou-
r o do Es tado ; 

O sr. H ipho ly to da Silva, nosse 
an t igo collega d e káp rensa , q u e 
h o j e se dedica ao eommeroio ; 

O dr. Luiz L o p e s Bapt i s ta dos 
An jos ; 

O 2° t enen te d e a r t i lhar ia Ale-
x a n d r e Galvão Bueno ; 

O menino Gi lbe r to , alumno da 
Esco la Modelo e filho do s r F o r -
t u n a t o de Andrade, funccionario do 
B a s c o de Credito R e a l 

—Diz o Correio do Sertão q u e no 
dia 4 " > r r e n t e o sr- Be rna rd ino 
Alves, cor tado? **> 5 ? , t a d o n r o d a 

qnel la cidade, veriflcafUlü quo 
tava inl lammado o quar to deantei-
ro d e uma rez , examinada e con-
s iderada bôa pelo respect ivo medi 
co, fez espon taneamente lançar ao 
l ixo a par te doen te da mesma. 

— O delegado de policia t ra ta de 
tomar medidas energioB» «ont ra al 
g u m a s mulheres de m á u s costumes, 
cu ja conduc ta offende a mora l p u 
blica. 

- 282$ 
— 70* 

122$ 108$ 

— 100$ 
137$ 120$ 

— 84» 
— 122» 

- üllO$ 
- 90$ 

A C Q 0 E B D E BANCOB 

Commerclo e Industria. 
Constractor e Agrícola. 
Credito Beal . . . . 

» • Carteirahy-
pothecaria com200[o. 

Lavradores 
Mercantil deSsQto» . 
Ribeirfto Preto . , . 
«antos 
8. Paulo . , . . . , 
Dnifto de B. Carlo» . . 

1 > » » int. . 
, , , t #.40 «lo. 

Oni ío de R. Pau.'? - . 
» » 70$ . . , . 

» 110$. . . . 
> • S0$ . , , , 

Industrial Amparense 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A » 
Aços e L a r . . . . . 
Antárc t ica 
Argos Paul i s ta . . . 
Diversões e S p o r t . . 
Fabri l P a n l i s t i n a . . 
Qtz de 8 . Pau lo . . . 
u u p t ü í j . . . . 
ltfo«hani<ta 
Mogyana 

» int. . . . . 
Mogyana ex dividendo. 

» «om 40 ° [ 0 . . 
Paul is ta 
Progred ior 
d tnpakoff ...... 
re lophoni . -a . . . . 
P. Car r i l de H Amaro . 
Viação Paul is ta . . . 
Uragant ina 
F r o n t ã o Paul is tas . 60 °[0. 

16 Génova e 
1B Liverpool a aa«., Vyrenr 
16 H a m b u r g o a aa*., Ihêtrrro 
15 Rio da P ra t a , l\trt¥,ml 
16 Marse lha e eac., /'rmtnc* 
17 Klo da P r a t a , UUtd ,U ToHh» 
17 L ive rpoo l e e»c.. Oraria 
17 O e n o v a a eac., Vittn di Milano 

VAPonna a »ahim do bio 
18 Por to» d o Hul, ítapary 
18 Oopenhkgue e e»«., frtrnpalii 
18 B. J o ã o da Barra , ltay„ 
18 P o r t o » do Hul, Itnjtacy 
14 Angra e Para ty , Garcia 
14 L a g u n a , Jtamby 
16 BAimen a aa«., Wartburq 
16 Bio da Pra ta , Ckili 
•16 Montovldéo e e»e., Santos 
16 Balda o Pern»inbu»o, Itaponn 
16 Liverpool o e»c., Orrana 
17 Bio da Prata , CSttá di Milano 
17 Bordeaux e ea» , J'ortw/,i! 
17 Valpara iao e os« , Oraria 
17 Bio d» Pra ta . Prmtncr 
17 Victor ia e e«c., ,l/u7uy 
17 Po r to« do Norte , 8. fialrador 
18 H a m b u r g o e ea» , Rei de Portugal, 
18 Génova o e s c , Ciltá di Torino 
18 Napo l i« e ea»., Colombo 
»O New York e e»c„ t!jleridqe 
21 Génova e esc., Manitla 

v a f u b k s «araaAnoc I M hautos 
14 Havre , Paranaguti 
16 Neu -York , Kaflir Prince 
17 B u e n o « - A i r e « , f o r d o v o n 
17 Génova, fíittd di Torino 
18 Hambnrgo , Dcuterro 
18 Bio, iyorence 
19 Génova, Cittn di Milano 
21 L o n d r e s , Hoagarth 

VAPORBS A SAHIB DM SAKTO» 
13 Bremen , Wartburq 
18 Ltabda Rei de P.irtugal 
14 Havre , Paranaguá 
17 n a m b u r g o e eso., Jluenot Airet 
17 Hamburgo , Mmioza 
17 Génova e N a g l e s , Ciltá di Torino 
18 Autuerp i* , Ebro 
18 Hamburgo , Desterro 
19 M e l lnenos Aire»,Ciltá di Milano 
21 Londres , Hogurth 
23 Glasgow, Cyrene 
81 Hamburgo , (intra 

LA vxroox 

Cillo di Milano I»r. Kr*.nm da Amaral eape»lalda-
de »jrphili» a moleit la da palie 

Kacrlptoriii, m a de H Bnnto, 2» 
Aa 2 nora«; reaidoauia, rua d. Ve 
ridiana, 67. 

D o u t o BA Maxi» B i K o m - M m l i o « 
Oparmdora a Parteira Eapealalida 

-aa — Doenoaa de »enboraa a mola 
•tia» doa olho» Conanltaa, largo da 
HA, n. 6. da meio-dia A» 8 hora». Ra 
aidenei», ladeira Benta Ephigenta,X7 
Be»ponde a «hamado«. 

Db. Vi ai a t o BbabdAo. — Hyphiii 
Via» urinaria«, útero e opera«6e» 
Beeiden*!» m a da Liberdade. 66 

Uonanltorio: m a 16 da Novembro 
de 1 Aa h. 

O l oaa. A b h a l d o V i a m a 11» Cax 
VAI.HO allUIB PXHXIKA BaBXXTI 

Bna de BAo Bento, 28, «onaultaa de 
1 Aa 8 da tarde. Bo»iden«la: dr. A 
Vieira, m a Ypirauga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

Db. o. h o k i m d i mxm.o. Medico 
eapecialidade»; moloatia» mentae» 

e nervoaaa—Itealdencia: rua Viatoria, 
87. Elacriptorio, rua Direita, 36, al 
to«Jdo Banco France». 

Oenlistas—Dr. J . C o r r i a d e B i t t en -
court , ocnliata, ex-chefe d e clinica 

do» p r o f e s s o r e s Wecker e PanAs, 
em Paria; Hirschberg , em Berlim 
disc ipnlo d e Htollivage H o r n e r em 
Vienna e Zurioh; e e x - a j u d a n t e d e 
• l inica ophtalmologlca d a faculdad 
d e Par is .—Com 16 anno« de prati-
•a . Consul to rio, á rua do Carmo, 42. 
Bio d e Jane i ro . 

AIo lxs t ia Den or.Hon.—DB. T H E O 
D O M I B O T E L L E S , o««nlis ta da 

Benof lcenaia P o r t u g u e z a dea ta «a 
pi tal , ex in lorno da C L I N I C A doa 
O L H O B da f a tn ldade d e Media ina 
do Bio d e Jane i ro . Consn l to r io : la 
de i ra de H. JoAo,16, da u m a Aa 4 da I 

Moléstia» da» crianças. - DR. DUAR-
TE NÜNE8, medioo do Bio, ex 

. i n t e ruo de «linica de c r ianças e «om 
O vapor Cittá dt Torino Kabln", d e ' p , £ U o f , d e . h o " P i U e " ? » E u r o p a . 

Santo« a 17 do «orrente , pa»a Ge- . B f , ™ e n « i " «onsnltorio, ladeira 
nova e Nápoles, tocando no Bio d e ° e ° r V > O o , » l . 28.- Con«ulta» da» 
J a n e i r o . 

O vapor Cittá di Milano «a l i i r áde 
Bontos a 19 do oorrente , p a r a Mon-
tev idéo e Bueno» Aires. 

O vapor Duehetta di Orno r a sahi-
rA d o Bio a 22 d o corrente , d i r e t a -
m e n t e pa ra Gênova e Nápoles . 

PACIFIO STKAM 
O Orrana, e spe ado do Snl, a 16 

do cor ren te , Bahirá do Rio, pa ra a 
Bahia , P e r n a m b u c o , Lisbfla, t ío run-
na, L a Pall iae e Liverpool , depo is 
da ind ispensáve l demora. 

O Ora ria, e sperado da E u r o p a , a 
17, s ah i í á do Bio, depois da ind is -
pensáve l demora , pa ra Montevidéo, 
P u n t a - \ renas e Valparaiso. 

JTAMBUHa-SÜDAMKBIKANISCHK 
O vapor liu„noi-Airei, aahirá de 

San tos a 17 do corrente , para o Bio 
n s b i » , Lisbôa e Hamburgo . 

I.INHA LAMPOBT & HOLT 

aãí S f l l R o o ' o - 0 P.?,?1!.0'6  f : , l e r i d3 e-U * ^SJ BOO Bio a 20 do corrente , pura Bahia 
P e r n a m b u c o e New York. ' 

ás 9 da manhA e das 12 Aa 2 da 
r i a . Clic mado i a qualquer hora. 

DENTIBTAB 
A. Mouba Corrector — Enea rrega 

ae de negociar «ambiaes e papei» 
de «redito. Eacriptorio no »alio da 
Prafa do Commeraio. Telephones 
da Pra«a do Commenio"-Caixa po»-

ADVOGADOS 
Oa dbs. B b a z i l i o M a c h a d o b A l 

o a h t a b a Machado—Advogado—a 
Besiden«ia: A m a Aurora, n. 10.Es-
c rp tor io .á m a Direi ta , n. 15. Banco 
i leCredi to Beal do 8 . Pau lo . 
0 advogado dr. Hygino de Camargo 

tem o seu eser iptor jo «out o dr , 
Almeida Noffaeiia, á rua d e S. Ben 
to n. 81., 

0 advogado L u z Gonzaga d« 
veiro Costa—Jubot i»- ' , 

SECÇÃO LIVRE 
ki-flr 

Durante certa époea do anno 
notável o numaro de )>e»aoaa que, 
de diffarentes Ingarea do Braail ae 
dirigem a Lamber? e Caxaiubii, imr 
causa ile moleatia» do apparelho 
digestivo, 

NAo lia duvida qne o u«o da» 
aguai d o s e s togares, aguaa medi 
nlnaea, »ontribuvm como anxlliar, 
liara a «ura daqnella» moleatia«. 

Digo, eomo auxiliar, porquanto 
acredito quo a dc «locaç&o do indi-
viduo d«' um meio para ontro . 
tranqnillidade do espirito com a 
•eaaavão mo«mo temporaria daa 
preoccnpacAea quo o peraegnem ; a 
pureza do ar que alli ae respira, 
ar, eomo vulgarmente ae dir,, do 
campo, ato factores daquelle re 
aultado. 

E, pa ra prova d o que afi lrmo, alli 
eatão peasoaa q u e , por aquel laa mo 
1 es tias, alli e s t a n d o todo o t e m p o 
da« agua« fleam qna«i curada«, 
( jnaai curada«, poia do volta ao «ru 
meio, onde moram e t raba lham, d e 
novo c o m e t a m a soffrer, a inda mes-
mo fazendo uao daquel laa aguas 
engar ra fadas e expor tadas . 

P o r mais q n e as proc lamem t'ir 
tuona», os «eu« aprec iadores , eu con-
t inuare i a tel-a« como tira poderoso 
auxi l iar daquel le» outroa f ac to re s 
acima apontado«. 

Se is to asaim 6 oomo ans tento , 
conclne se logo quo os encommodo» 
e despesas excess ivas com a des lo 
cac&o d o ind iv iduo nAo tem a ( o m -
pensa rão dese jada , o que , com mui 
to meno», se o b t e r á com o uso do 
Keür , o qual, nessa» moleatia», é 
onde mais aprove i ta . 

Se, como h a b i t u a l m e n t e o fazem, 
cm vez de pedirem para b e b e r u m a 
garrafa daquel laa agnas, bebe rem 
uma d e Keãr , s em encommodo», »em 
maior d ispêndio , »em os pre ju ízos , 
muita« vezes, do» lucros cessan tes 
com a de«iocaçAo, ac red i tem, ter&o 

q u e só a m u i t o «usto ir&o acha r 
naqnel les logares, 

(Conííniía) 
B. Paulo , 6 de agosto de 1898. 

Db. Amâncio db Capvai .ho 

Ulmo. «r. Honorio do Pradn 
Multo tompo ha que vejo diaria-

menta no» jorna«« denta capital 
elogio« ao voeao preparado denomi-
uado Xarope d e Alcatrão e Jatahv. 
E fiquei oompletamento convencido' 
poi« que. empregando o em m, n | , j 
Dília de tre» anno», quo lia um , „ . 
no maia ou meno» «ollria horrivel-
mente de uma bronchite, a tomn«. 
nhada de toaae, q u e a nfn deixava 
dormir, iioja a«ba-«e »om offelto 
perfciUmonte ourada, 00111 o uao 
apena« de doa» vidros. A«sim, vo« 
felicito oomo prep»r»dor do um ro 
médio tAo poderoso. 

Son «om eet in ia vo««o criado e 
a d m i r a d o r — D a h i o P*kxika [,0h 
B a n t o s Bii .va . C. do Bio Bonito 
12 d e o u t u b r o d e IM9r>. 

E m t e a t e m n n h o da verdade , An-
jonio da Si lva Pe re i r a . 

Dnformldade do peito 
Os enfermo» do» orgfios respira-

tório» devem p r o c u r a r as medica-
çõfl», cujos pr inc ip io» bnhnmi, t 
expectorante* , se jão d e reconhecida o 
evidente no to r i edade , como o Xa-
rope anti-calarrhald e Cardim fíenedx-
chu, do pha rmaceu t ioo G r a n a d o 
medicamento d e incontoatavel eaçfià 
therapeut ica p a r a o t r a t amen to da 
bronchite, ait ottte, ,1» catarrUo palmo-
nalinjluenza ou ggrippe, e tc ; em to-
dasas idades , t o m a n d o - s e como indica 
o prospeoto. — P h a r m a c i a e droga-
ria Granado , r u a P r ime i ro d e Março 

A praça 
Declaramos, p a r a os iln» conve-

nientes , que n e s t a data e em bus-
cessão á firma 

Abreu Teixeira A- C. 
sob a mesma razfto, t emos o rga-

nizado nova firma, a con ta r d o 1° 
de jane i ro do co r ren te anno, e A 
qnal associamos os no isos an t igos 
empregados J o i o d e Abreu Teixe i -
ra, Bober to E r n e s t o Drieseli e J o s é 
Antonio Gomes, e como nosso in-
teressado. o »r. T o r q u a t o P e r e i r a 
de Abreu . 

S. Pau lo , 11 d e agosto do IfjSH. 
—1 A b b e ç Tkinkiba <5{ C. 

Festa 110 Alt« de " . . . 
.jiint Anna Os fest» ;"_ 

vo»' 

d o r a q u a r R l 
oal e Ara-

W 18$ 

— 1101 
— hõt 
- ti)« 

100$ 70$ 
261-S 200« 

6&0» 
95$ 9.1$ 

13U# 122$ 

2401 23(11 

— 108$ 
260$ 262$ 

— 401 
40$ 36$ 

— 50$ 
— 110'IO 
— 35$ 

10$ 
5(1$ -

| J U N T A C 0 M M F R C I 4 k 

»BssAo nic 9 nu a g o s t o dk 1898 
P re s iden t e dr Procopio de T..le-

do M a l t a ; secretar io J . A. de An-
d rade ; depu tados J . C. Mart ins , 

amillo S imjiaio e o supplen to Con-
ceição Bobtos. 

Expediu n t b 
Offtciot: í v 

D o dr, juiz da, l.a Vara commer 
ciai des t a capitai, commiinicando 
que a 6 de ju lho fiodo decre tou a 

, r e h a b i l i u ç â o do faliido Vital de 
Oliveira <fc M o r e t z s o h n — In te i rada , 

! 1 J
J

d r ' , u i z ^^ "•" v a r a oommer-
j t i i i des t a capital , communicando 
que a l.o do cor ren te decre tou a 

, fttiiencia de Demet r io Bressaneil i 
de» a praça. — In te i rada . 

• B o c a y u v a - advogado 
I « . h l ?> B e ? e a c r I P l o r i o A rua Ma-

recbal Deodoro , 10 A . c e i t a cousas 
1 para o in te r io r do Es tado . 

O d r . J . B . de 
—avisa a seus amigos 
cr ip tor io par t icular e dê advocacia 
nes ta capi tal é, ac tualmente , á rua 
Direi ta , n . 4—Sobrado. 

Os ADVOGADOS DBS. VlLLABOIM, H 
SAMi'AioViA»HA.—Escriptorio, r 

Marechal Deodoro,10 

CISAS REMENDÁVEIS 

os »cientificam aos de-
q u e as t radic ionaes fes tas d e 

Santa Cruz serão real isadas no d ia 
12, 13, 14 e 15 d o co r ren te mez, 
cons tando de Bolemne t r iduo, ás 6 
he ra s da tarde, com orches t ra r e -
gida pe lo d igno maes t ro c o m m e n -
dador Gomes Card im ; missa so-
lenine ás '1 h o r a s do dia 15, sendo 
ce leb ran te o revmo. conego Leasa , 

Oliveira Penteado i acc ly tado pelos revdmos. vigário 
q n e seu es- j < ' a parochia e d r . Adelino Monte-

' negro ; o j e u p a n d o a tr ibnDa sagra-
da o provecto < r a d o r d. F ranc i sco 
de Pau la Bodr igues A' t a rde , a 
procissão, acompanhada pela mus i -
ca do Corpo de bombei ros , pe rco r 
rerá a s m u s da parochia , p r e p a r a -
das p a r a esse acto . 

Nos dias 14 e 15. far-se-á leilão 
de numerosas o boni tas p r e n d a s 
offcrecidas por d i s t i n c t i s senhoras 
e cavalheiros, c u j o p roduc to será 
appl icado exclu ivamente ás o b r a s 
da capei la de S a n t a Cruz. 

Termi t ía rá a f es ta com nm ma 

8$000 

BARUEL & C — D r o g i r s t a s nes ta 
capital , deposi tár ios das r epu t a - i gn i f i ío f r g o d e ariif iciõ, e n c o m m e i í 

PIIAKMACKUTICAS i dado ao conhec ido pyro techn ico 

L E T T R Á S H Y P O T H E C A B L E 
Banco d e Credi to Beal. — 07$ 

da 4«. 
Un ião , 

série 
78$ 71$ 

42ÍI 

1480 
IÍ487 

22922 

37745 

4451 
18882 
41207 

Besnmo dos prémios da Lo te r i a 
5ß da 4« da Capi ta l Federa l , ex t ra 
h ida em 12 d e agosto de 1898. 

Premlos de 15:000» a té 1:000$ 
45709 19255 2107.9 

,1 prêmios de 500$ 
15815 23426 320B0 

7 prêmios de 200$ 
10150 21091 26411 

38911 45599 
17 premies de 100$ 
1590 2732 4282 

10357 15268 10289 
26171 '/8881 32376 

43358 48672 

28 prêmios de 40$ . 
G457 7525 7566 7720 11546 

14404 157H1 10587 18017 18508 
19405 22489 22955 20401 27H31 
29011 3 779 33411 34353 38487 
39748 41319 41333 46312 47270 

4881.8 49010 49066 
Approximações 

45708 o 4 5 7 1 0 - 200$ 
19254 e 192ÕG— 4<l$ 
21678 e 21680— 40$ 

Dezenas 
45701 a 45710— 40$ 
19251 a 19260— 20$ 
21671 a 21680— 40$ 

T o d o s os rmmeros terminado» em 
e 5 têm 2$000. 
Te l eg ramms dos prêmios da lo-

teria 56, da 4«, ext rahida hon tem, 
recebido pelos agentes geraes Gr i 
tnoni & Coelho. 

MISSAS 
Conego Tobias da Costa Rezende 
B C O dr. Adolpho Marcondes 
P d e Moura e saa irmfl Anna 
I Marcondes de Moura fazem 

celebrar u m a missa no dia l í , 
pela a lma do seu tio, Conego T o -
bias da Costa Bezende, fal lecido 

P indamonhangaba , na mat r iz 
de San ta Ceeilia, A» 8 1(2 hora» da 
manhA-

D E B E N T U B E B 
Comp. Agua e Luz . . 78$ 72$ 

> Viação . . . . — 62$ 
• San to Amaro . —/ 7$ 
» Bragan t iua . . — _ 
» Ytuana. . . , _ ' " _ 

P Ó B A D A BOLBA 
7 »cções da C. Paul is ta , a 267$. 

ra commercia l 
mun icando qne a 29 do mez findo 
foi dec re t ada a fallencia de Fonse- ' 
ca, I r m ã o & C, des ta p raça — In 
te irada. 

Curios Cesarino. 3—2 

das ]'Bkpaba<;õbs 
d o G r a n a d o Á C , rua l .o de Mar-

Do escrivão do dr. ju iz da 1.» va- c ° ' n e - l a 6 J í i o de J ane i ro . 
, ( j e s l a ojrtnde, com- A" p raça 

neAst» e t í l T Í ^ J r i . D " g a Í 8 í a S a W o « i « ° a , l o s , t endo com 
acrDeed tâdaasttP, ^ ^ ' Z Z j u - 1 f ^ 0 à — J ^ d e J 6 " ! t 0 & 

ticos dc Granado & C , á í - n a Pri" ' a m t o d o 8 devedore s 
mei ro de Maiço , ns. 12 e 14, Bio 
d e Jane i ro . 

Requerimentos: 
D e J o s é Tabaco <S C. des ta praça , 1 

para arcl i ivamento do seu cont rac to Xyccu 
social. — Arohive se. ' 

D e Góes & Galan, da p raça de 
S. l arloB do Pinha! , para o mesmo 
fim- — O sello devido é o estadoal 
o deve aer pago na 1.« via corres 
p o n d e n t e ao capital sooial, e na se-
gnnda , o lixo. 

D e Marsondes & Loba to , d» pra 

Pau l i s t a—(In te rna to—Exte r 
n a t o ) . - B u a 8 . Luzia, 7, p roximo 

á rua Conselhe i ro Fu r t ado , caixa 
postal, 271.- S Pau lo .—Ins t rucção 
pr imar ia e secundár io—Corpo do 
cen te escolhido. P repara a lumnos 
pa ra academias e commercio. 
Bemet t»m se prospoctos. O d i rec tor : 

' J. O. Vanderveiken 
P B A Ç A D O C O M M E B C I O a e T a u t J t t t é . paro o archivamênto 

I n s p e c t o r do mez, «r. Asdruba t L e . ^ t ™ * * fli*™!*?*0
 ( Llmpam se luvas de p e l l i c a - N i t i d e z 

do Nasc imento . 
HBBCADO DO BIO 

Oommnnicações recebidas e affi-
xadas Uontem : 

A s 10 
Bauuar iu , T 1[4 «3 V t'[&8, 
Pa r t i cu la r , 7 11[32. 

A's 2 60 
Bancar io , 7 1(4 e 7 9[32. 
Pa r t i cu la r , 7 6[16 e 7 11|32. 

t>, ht i : v I n o t rabalho , preços razoaveis . -
Va Manoel Gaspar Mendos Braga, B u a Direi ta , 22, loja de calcados. 
I nrafln ne l l i h m ^ n !).., ,.. • da p raça de Bibe i rão Preto , para o 

regis t ro de sua firma —Begistre-se. 
D e E r n e s t o Beingantz , des ta p ra 

ça, p a r a identi«o fim. I l a rmonise 
as ass ignaturas das firmas exnrarlnn 
pa« d u a s declarações. 

A Sul America — C o m p anh in d 
Seguros sob re a vida, séde social no 
p r e J i o d e sua p ropr iedade , r u a do 
Ouvidor , n. 66, e rua da Qui tanda , 
n. 66. 

Bio de Janeiro — Capital 
6.000:000$000 

réis 

F e c h a estável, 
MKBOADO D l BAKTOS. 

A'» 11, 80 
Bancár io , 7 9|32. 
Pa r t i cu la r , 7 11 (32. 
M e r c a d o estável. 

Bancar io , 7 9[32. 
Pa r t i cu la r , 7 11|32. 
Mercado , estável. 

Bancar io , 7 9(32. 
Par t i cu la r , 7 11|32. 
Mercado, calmo. 

A' 1 16, 

A's 3 30 

Dp Manoel Medeiros de Miranda, 
deata p»aça, para fim idontico.—A 
firma deve ser «ssignada do modo 
usado n o exercício do commercio e 

I nos aotos a elle re fe ren tes e dep re 
I h a n d s u d o se pelas declarações do 
f éupptícaníj» q n e usa de nm» assi-
| g n a t u r a di f ferante daquel lç oi}e fir 
, ma suas declarações, deve w r aquel la 
j exa rada Sas declarações, de confor-
, m idade com 0 prt. 2°. do Dec. n. 
»16 de 1890. 

D e 1«'.Neumann, des ta praça, p a r a i T - „ „ . — 
o reg i s t ro da marca quo a:lop(r>ai em 8. Paulo , 34, rua 15 d e No 
pa ra os c igairos dessa fabr icação I '»CKlJjrfl, 
denominados Bicycletas. — Begis 

A- nJ>!í» companhia que p ô d e emit-
fc* apólices toca ttiafartiSaoess sb-
mes t raes . 

Concede a seu» segurados adean 
tamentos sobre a reserva das opo-
lie es. 

Aa »policio eortoüdRa gaoaia d» 
todos os d i re i tos do pr imi t ivo con-
t rac to e par t i c ipam dos iu«ros sem 
pagar mais nada . 

rüBNáNDO Dbbyfus , r e p r e s e n 

da mesma massa a virem sat is fazer 
o pagamento de suas contas por to-
do es te mez, no la rgo da Sé, 7, A 
Appa ecida. 1 5 - 3 

J . da S i l v e i r a 

Pés p a r a dentição Steedinnn's 
E s t a maravi lhosa preparação , já 

ba s t an t e conhec ida nes te E s t a d o 
facili ta nas c reanças a sah ida dos 
dentes , p reven indo ao mesmo tem-
po as collicas, d i a r rhéas e t an ta s 
ou t ras p e r t u r b a ç õ e s f r equen te s em 
taes casou. 

Vende-se na D b o o a b i a P a u l i s t a , 
á rua d o Bosario, n . 7 e, em toda» 
as boas pharmac ias 30—24 

t rem-se . 
D e J o s é Tabaco, d 'es ta praça, 

M E R C A D O n w P i r i dec l a rando haver m u d a d o o aeu n 0 
JUIjKGADO D E CAFÉ me pa ra o de José Tabaoi», con 

As v e n d a s hon tem deolaradas fo- forme o annunc io publ icado 
ram de 10.000 saccas, na base do jornal O Estado de 8. 
7$800, fechando o mercado calmo. 

E m New-York, houve baixa de 
10 pon tos no preço do oafé. 

Mercado , calmo. 

BIO 
E n t r a d a s . . 
E m b a r q u e s 
Vendas 0.000 
Btock, 332.98-2 saccas. 

BAKTOS 

8.699 sa»«aa. I 
20.136 , ' 

A'« 11.30 
abr iu oom O m e r c a d o de eafé 

bôa p rocu ra . 
A1 1.30 

C o n t i n u a cora a mesma proeura. 
A'« 8 30 

Feoha firme, na base de 71800 
MALA3 PARA A EUBOPA 

AGOSTO 
Dia 16—Orcana. 

17—Portugal. 
24—Mcgdalena. 

» 30— Orieta. 
• 81 -Chili. 

M O V I M E N T O M A E I T I M O 
VAPOBBS BSPBBADOS HO BIO 

14 Bremen e esc., Mainy 
14 B o r d e a u x e esc., Chili 
14 Liverpool , Cyrene 
14 Santo», Rei de Portugal 
16 L o n d r e s e esc., Hogarth 
16 Valparaiao e e««., Orcana 

no 
, „ - — Paulo, do 

qual offerece um retalho, onde se 
acha o reforido anEuncio e pede 
para q u e no livro se faça a respec i i 
va modifieáção, e bem assim, para 
con t inuar a sua escr ip tnraçào nos 
na«o Hvros já fabricados. Sel lado o 
documen to que jun ta , yolte. 

C A R T E I R A 
D ' " 0 COMMEBCIO DE S . PAULO 

M É D I C O S 
Moléstias de gargan ta , nariz, ouvi-

dos, l íngua e s.yphlllticas especia-
lista d r L . de Souza Castro, oom 
pra t ica nos hospi taes da Eu ropa . 

Consul tor io : rua do Palacio, n. 3 
Consu l tas d e 1 ás 4. Bosidencia 
r u a Gene ra l Ja rd im, 46 - Villa B n -
s r q u e . 

COI.LEGIO GYMNASIO INFANTIL — 
Avenida Hygienopol is Caixa pos 

tal n. 454.—Este ant igo e conheci 
do es tabelocimento pôde a inda re-
oeber a lguns a lumnos internos, meio 
pens ionis tas e externos . Enviam-se 
p rospe i tos .—O dire«tor, F a r i a Ta-
v a b s s . 

Ju l io Antunes de Abreu—Bua Di re i 
ta, 2 0 - C a i x a do correio, 77 

Db: B i t t b n c o u b t B o d b i g ü b s . — B e s i 
dent i s , Largo da Liberdade, 37 

Consultorio: rna 16 de Novembro,26 
a o meio-dia,Telephone, 601, 

Moléstia» dos olh»w, da garganta e do 
nariz.—DR. GUILHERME ALVA-

RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Poly«linioa, com pratica doa hos 
pitaes da Europa. Bua Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 8 hora», Be 
•idemia, roa Vieira da Carvalho, 81 

C o s t a pbbeiba & hbbmos i l la .—Le-
to, quei jos , mantoiga fresca, bebi-

das , finas 14. r na do Bosario, 14. 
A u g u s t o Sohmid, r. do Quartel-, n. 
2—Dá d inhe i ro sobro hypothoca dé 
p réd ios na C a p i t a l ; incumbe-se de 
compra r e vende r acções, l e t r a s hv-
pothecar ias , prédios , t e r renos e tes 
Cnc jona t í tu los e desconta l e t r a 
e ordens .—S. PAULO. 

L o t z dboubt . Cor responden te do 
Ban»o de San tos—Bua deSf to BeD 

to, n. 22—Caixa d o Correio, 236. E s 
«r ip tor io «ommercial e admin i s t ra 
t ivo.Descontos de ordens.O escr ipto-
rio acba-se a b e r t o depois da «begada 
do» trena. 

M. André Ascenço,'cirurgião den t i s t a 
especial is ta em den taduras pelo» 

processos mais modernos a té ho je 
«onhccidos e sem ex t rah i r as ra izes 
i>aa 8 da m a n h ã áa 5 da tarde. B u a 
-".o Braz . 201. 

Vinho Cassalho 
(Noz d e kola, q u i n a eoca e cálcio 
Anemia, doençaB do es tomago 

cansaço, impotênc ia , f raqueza . 
Vende-se no la rgo da Sé, 2 - B a -

rue l Comp. (até 8 0 - 8 ) 
v.-..,. 

t nsa Maiieiile 
Abrir-Be-á brevemente , no largo 

da Misericórdia , n. 4,-^S. Pau lo 
' 4 - 4 

i 'hyroldinu Bouty 
Pa ra a «ura r á p i d a e completa da 

go rduro em excesso (Obesidade). 
A' venda na Droga r i a Pftuli«»-

d e P . Vaz de Almeida, rua do Ro ' 
10- 7- 3 0 - 2 5 

! C o m a C h i m a p h y l l a 
a l b a do Dr : Assis tereis a cer to 
za de q u e vossos filhos atravessa-
rão, sem perigos, a epocha da den-
tição. 

Deposi tár ios ge rae s em 8. Pau lo • 
Lkiirk IrmAo & Mui,i,o, ß« e j,^' 

0 d r . C. Homem de Mello 
par t i c ipa aos amigos e c l ientes a 
mudança d e sua res idenc ia pa ra a 
Alameda B. de Piracicaba, n. 48 Te 
lephono, 560. - 10—5 

Aos ulleinães 
João H n n g e r , do Bibe i rão Boni-

to, conta aos seus pa t r íc ios e a to-
dos que soffrem do terr ível mal da 
enxaqueca que, elle t ambém soflria 
p o r demais e agora ha mni to t ° m -
no que se cons idera bom, p o r q u e 
fazia uso das pí lulas sudoríf icas de 
Liuiz Carlos, na occasião doa aoces-
sos de dores de cabeça , u sando-as 
confórme indica o d i rec tor io e 
refer ido é verdade. 

Xarope peitoral de Jatnl iy e Umbaúba 
Cura asthma, b ronch i te , ooquelu-

«he, dei luxo e la ryngi te . 
Vende-se na Pha rmac i a da Con-

solação, largo da Memoria . 6 (até 27 

Opinião valiosa 
Tra tando do Cambará da ílora rio-

grandense , diz o eminen te med ico 
brasi leiro sr. d r . P i r e s de Almeida 
em seu i m p o r t a n t e Formulário Tke-
rapeutteo Internacional : 

' B e m avisado a n d o u o sr. J A 
de Sousa Soares , de Pelotas , p r e -
pa rando com essa especie, o seu 
jyítoral de Cambara, que t ive occa -
siao de examina r e com p l e n o 
conhecimento—aconse lho o seu uso 
com a maior conf iança . , (sab). 

traba" 

Deposi tár ios g e r a e s em 8 . ' P a u -
L ï , i B K IBMÍQ & M e l l o . 5» e «b. 

A salvação d a s c reanças é a Chi-
maphylla alba d o d r . Assis c n « 
radical , infaliivel e r áp ida d e 
das as e n f e r m i d a d e s 
da dentição. 

—Caix inha : SSSOO-
m^ e ^ O S A t a , r , Í O S g e , a e s : Lab re , mão & Mello. ' 

to-
p roven ien te» 

I r -
5" e s b 

Importante cura do 
Peitoral de Camb a r á 

Attes to e j u r o em fé de « , „„ 

C a m b a r á , Ä ^ f t 1 ^ 
d ? v e « a a ajfecções d a s vias m 

•ori»s, sobrosaWndo um P , ' a ' caso 
que foi 

d e 
r a -

O ApVOGADO DB. GABBIBL LBSSA 
E««riptorio: rua da Quitanda,n. 2 

reaiden«ia ladeira de Santa Enhtae' 
nia, n.ll. (Sobrado). ^ 

M B E M M M M B 

1898 Í b e Í r & ° B 0 D Í ' ° ' 4 d 6 8K0«to de 
JoXo H u n g b r 

Depos i tá r ios em 8 . Paul , , : L e b r e 
I r m ã o & Mello, o n o Bio de Jane?-

PedrÔ 2a4. m e 8 & á r n a d e «-

N. B . - O remédio que não se in-
culca para dezenas de diversas en-
fermidades, é sô o especif i™ a n U 
rhenmatico Paulistano q n e e ^ U M n 
do procurado diariament, na C ^ 
Lebre Irmão A MeUo, que 
dapoaitanon. e em P i r i c U . u 
Phanatoia N e v w . 

m 

tuberculose Inc ip i en t e 
d ica lmente cu rada p o r este „ ^ ^ 

a?- , ft»taa 8 - Migue l n 4fi * 
Aliredo Mendes l ü b e i r o ' . 1 > r -
medico oirurgioo d o - ' . ^ a p i t ã o , 

B X a r ° U o > (sab. 

farinha 
d a s c r i a n ç a s 

DE 
V E R ] X T E c k 

Alimento completo 

E t e í S È f t á S r 
n r os a l imentos o rd iná r io s '8®-

Deposi tár ios ge raes ; 
Bua D i r e i t a - L a r g o da Sé, Ba-

rue l & C. 

Conti-a factos não ha 
argumentos 

Ä e I n c ô m ^ ô d o g ^ 

Ä e i Ä S 90® 
afamadas pí lulas a t i - d v ' J n . , ° f i a » 
dr. H e nze lmann . "Pépt icas d o 

S. Paulo . 20 Ur 
' t d ' m a r ç o de 1898. 

R u a d e ' î t F " R K I A p " " o 
E e o o n W a fl " A m a r o - D- M 
H P . . 1 . „ 8 ' " m a supra 

e P h . ™ . d c 1 a 9 : m t 0 d 8 S " 

ftÄMeUoD6PO,ita'i0',: 

,, ™ ä e * c a r i n h o . a « , toni 
flaae e curae vosso» filhos 8 0 m a 
Chtmaphylla alba do Dr. A»sis 

Deposi tár ios geraes em 8 . P a a f „ -
LUIBK IH.mão A MBLLO. a ^ e s b ! 

A"s ex mu». KaiiillUs 
Acabam de c h e g a r a e s t . Capi ta l 

A i m « , e n ? fl"r res idencia a» 
exma». s ignor inas d. d. Itosina o 
Oiovanmna P . , i n i ; , p , i m e i r . i e . ! 
ciona canto e p i ano em c a s a V d V 
famílias, e a aegnnda , p r o p õ e a 
di r ig i r a fo rmação in té l leo l» . l I * 
ral de cr ianças d e ^ t o s ' ' " ' ^ ^ ; 
de casa de famUia Dão XI . OB-

cidade? G D a y a n a 2 e f l ' » e s t a 
• 6 — 4 

Cordnn» excessiva 
(oRKnrnAni) 

« g « dos hab i to» n o ^ e r M : 

d e V r V a ' r d ? * A ! D r T r i a 

s ^ i o 7 d ° Almeida , r u a do Bo^ 
' ' 30—26 

NSo é engrossamento 
A única «asa o n d e se come b e m 

e bara to 6 na CASA D A S l JKTIH-
Q U E I B A S , á r u a Marechal D e o d o -
ro, n. 35. 

Aber to ató 1 h o r a da m a d r u g a d a 
3 0 - 2 3 _ M. M. G o n ç a l v k s . 

a d ú z i a e 50S000 o cen-
, - to do med icamentos 
homcepathicos so r t i dos a escolha d o 
vomprador , em vidros de crysta l 
oerde ou ambar . Pha rmac i a Hohkb-
pathioa. F . D u t r a - B u a do Bosario, n 
3 A" (11 

4 . 

í 

O dr . 
tro, 
Ord 
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OS MANDAMENTOS 
para a cura de todas as enfermidades provenientes da dentição nas oreanças 

o A n n i I O - 1° tomar a Ghimaphylla alba, do dr. Assis 
O M w LJ w l j o . 2° Hão observar dieta nem resguardo. 

MILHARES DE CREANÇAS CURADAS ! 
MILHARES DE CREANÇAS CURANDO-SE ! 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil 
DEPOSITÁRIOS : 

3—Ï 

LEBRE IRMÃO & MELLO 
EDITAES 

Kdllnl ilc iiitcrdleçKo do Luiz Rubino 

O dr. Clement ino de Souza e Cas. 
t ro , juiz de direi to da 2 a . v a r a de 
Orpl iams da capital . 
Faz saber a quan tos o p r e s e n t e 

virem q u e á vista de e x a m e medi 
co-legal procedido a r e q u e r i m e n t o 
do d. Gracia Rabino, do q u a l ficou 
provado não t e r Luiz R u b i n o , ma 
rido da requeren te , a in t eg r idade 
menta l necessária para r ege r a sua 
pessoa e adminis t rar os seus bens 
—decre tou eRte Ju ízo a in te rd icção 
<lo mesmo Luiz Rubino, p rofe r indo 
a folhas dos autos respect ivos a sua 
sen tença cujo têor 6 o seguin te : 
«Vistos estes autos de just i f icação 
p a r a interdicção, em que é justifl ' 
c an t e d. Grac ia Rubino, e just if ica 
d o seu marido, Luiz Rub ino . E es-
t ando provado dos mesmos achar-se 
o just i f icado ac tna lmente em es tado 
d e não poder reger a s m pessoa e 
bens , de«reto a sua in terdicção, fi-
cando ipso farti inhili ido p a r a todos 
o» actos da vida civil, ficando-lhe 
ao mesmo tempo tolhida a l ibe rda 
d e de tes tar e nnllos os ac tos que 
praticar . Nomeio a jus t i f icante para 
curadora do meaiao, devendo apre 
sen ta r em juizo um a r ro lamento dos 
b e n s e rend imentos do casal para 
•coutas fu turas . Custas ex -causa . — 
8 . Paulo, 10 do agosto de 1898. Cl6' 
ment ino de Souza e Cast ro ». — E 
para que chegue ao conhec imento 
de todos e ninguém venha a allegar 
iguoraneia , expede - se o p r e s e n t e 
edi tal que, com mais 2 d e igual 
teôr , fie publ icará e aff ixará na 
fôrma da lei. S. Paulo, 11 de agosto 
do 1898. J o a q u i m Teixe i ra d e Fre i 
tas, a j u d a n t e do escrivão, o escrevi. 
Francisco de Oliveira Campos , es-
crivão, o subscrevi —Clementino de 
fcouza e Castro. 

t l t n c i o dos herdeiros ausentes e des 
coiilieeiilos e de lodos os interessados 
lui herança <|o fullecido Carlos Pu 
biuno de Morue» Leitão. 

O dou to r Clement ino do Souza e 
Castro, j u i z de direi to da 2." vara 
do O r p u a m s da comarca d a Ca-
pital do Es t ado de S. P a u l o . 
Fuço sabe r a quantos o p re sen t e 

ed i t a ' de oitação de hendpi rcs au-
sentes com o prazo de n o v e n t a tfjas 
virem qc:e a este juizo foi d i r ig ida 
nma pe t ição cujo inteiro t ê o r i o 
seguinte: I lJmo. exemo. sr, d r , Jn iz 
da segunda vara de Orphams , — 
João Antonio de Oliveira Carva-
lho, G e r t r u d e s Thereza d e Jesus , 
pranci . -co M a r c e l i n o de Oliveira, 
Antonio Z e ^ r i n o do Oliveira, Vi-
cen te Pere i ra rie Cast,!lio e sua 
mulher d. Joaqu ina E u g e n i a de 
Bri to , F ranc i s ;o Alvflh de Siquei ra , 
Carol ina Alves do Biqueira, Rena-
dic to Antonio Leal o sua fcuulber 
Benedic ta Alves do Siquei ra , Eu-
lália Aives de Siqueira, Vicen te 
F e r r e r Ribe i ro J u n i o r e sua mu-
lhe r J o a n n a Miquelina de Siquei ra , 
TJenedicto Lei to o sua m u l h e r Ma-
r ia Alves de Siqueira, Constância 
Alves de Siqueira , menor p ú b e r e 
ÍSeiifidicta Alves de S iquei ra , me-
,aor paf jore , João Alves de Biquei 
, a meaoi ' púbere , Antonio Alves 
J e Biqueira, saeüor púbe re , todos 

, i menores pui,eras acompanha 
,"„ ,ln su» mie e tutora, Bula l ja 
A?™» d e "»queira, Manoel Al»es 
d " « quei ra , i o S B i l w M a t a -
do e sua mú lhe r J o a n n a Mique l ina 
da Silva, Benedic ta M a n a Si-
queira , m e n o r pube o acompanhada 
tio seu avó e tu to r F r anc i s co Al-
ves de Siquei ra , r ep resen tado« por 
seus p rocuradores drs . Por f í r io A, 
F igue i ra do Aguiar e Antonio Tei 
x e i r a da Silva, e mais G e r t r u f o c 
A. Cocilia do Esp i r i to S a n t o p o r si 
c sou filho menor impúbe re Anton io , 
r e p r e s e n t a d o s por sou p r o c u r a d o r 
d o u t o r E n é a s Marcondes Fe r raz , 
i n f r a assignado, sendo ú n i c o s su-
c tensores legaes de Carlos F a b i a n o 
d o Moraes Le i l ão q u e fa l loceu ah 
intestato, que rem habi l i t a r - se par» 
o fim de en t r a rem na p o s s e da 
h e r a n ç a por elle deixada, nos t e r -
m o s de direi to; e, pa ra isso r eque -
r e m a v. exc se digne m a n d a r cl 
t a r ao d r curador Gera l d e Or-
obams e Ausente», ao dr . p r o m o t o r 
' ,„ Capella» e Resíduos. a o dr. 
rrouTirador Fiscal do» Fe i to» da 
F a z e n d a do Es tado , fl b e m »««1» 
nos' h e r d e i ausentes ou gesço -
nheoidos do , - i ?»™ fl

T
n,j°Ct ! 

F a b i a n o de M ^ e e s L « » J 
p o r v e n t u r a e x i s t a A / í i n a l m

f f " t ® ; 
» t o d o s o» interess*.*»« 
c i tação ao» herde i ros a » - ™ , 
desconhec ido» e interescado» 
p o r meio d e editaes, oom o prazO) 
legal p a r a o fim d e virem todo» 
os citado» a pr imeir» aud i ênc i a 
de s t e juízo, q u e se seguir a termt 
n a ç ã o do pr»»o legal pa ra co r r e r em 
O» editae», ver-se offerecer o» ar t i -
go« de habil i taçlo> « acompanha-

rem o processo em todo» os seus Edital de cltaçüo dos herdeiros ed í 
te rmos a té sen tença finil, sob p e - ' D. Alina Luisa da Silva e de Jos 
na de reveli». O u t r o sim, r e q u e r e m | Maria Bnrliosa da Silva 
a v. exc. se d igne nomear u m Cu-
rador a lide q u e de fenda o» in te -
resses e dire i tos de todo» os me-
nores s u p r a mensionadoB, como é F - s a b e r „ q n B n t o B 0 p r e s e n t e 

nes te» termo» | e a i t J v , r e m q n e p o r e s t e j u i z o e 

I O dr . C lemen t ino de S o u s a e 
Castro, ju iz de d i r e i t o da 2." va ra 
d e Orpl iams e Ausen t e s da capi ta l . 

d e lei; e bem assim 
requerem q n e d is t r ibu ida , au tuada 
esta se façam a» ci tações r eque r i -
das, e se ja nomeado u m Curador 
Geral de Orphami e Ausentes ail-hoc 
visto q u e o effectivo a b a i x o assi 
gnado t em in te resse na causa.— 
São Paulo , 1.« de agosto d e 1898. 
Porf í r io A. F . do Aguiar , Antonio 
Te ixe i r a da Silva, E n é a s M. F e r 
raz 

Nada mais havia na menc ionada 
petição p a r a aqui bem e fielmente 
t ranscr ip ta , e na qua l e s t e ju izo i 

este 
car tor io ao essr ivão F ranc i sco d e 
Silveira Campos, ee p r o c e d e u á 
arrecadação dos b e n s deixado» por 
Jo sé Mar ia Barbosa da Si lva, sú-
bdi to por tuguez , fa l lec ido n e s t a ca-
p i t i l a 27 do p r o x i m o passado mez 
de m a i o : e «ons tando dos r e s p e c t i -
vos autos q u e o finado fôra c a s a d o 
com d. A n n a Luisa d a Silva, m a n -

^ e i lavrar o p re sen t e edital, com o 
qual, pe lo praso d e noventa dias, 

j cito, c h a m o e reque i ro a todo» r e q u e i r o a 
. . , . quanto» se ju lgarem he rde i ros da-

exarou o seguin te despacho: I * U e flnad'0 „ d e S T l a m u i h e r p a r a 
Dis t r ibu ída e au tuad» c i t em-se | ; ' i r e m h4bi l i t a r . se p a r a n t e e s t e ju i 

para a pr imei ra audiência, se rv indo | z Q _ F o r [ l m r t u d o Q a a r t e l n 23, 
de curador geral a<l-h-.c o D o u t o r | 8 ( j b a d e n 4 o s e r e m a t t e n d i d o s 
Paulo Alves de Azevedo e c u r a d o r ; n 0

 r
r o e e B g o adminis t ra t ivo . O fina 

a he rde i ros o Dou to r L u i z _ N o - I d ( J £ r a filho , e g i t i m o d e B e r n a r d o 
gueira , pub l i cando-se os edi taes . J o s é Barbosa e Maria Joaqu ina Mar-
recyioridlos. ^Bao Paulo, 1" d e a g o s t i n 0 V i e i _ e d . A n I l a L u i a a da 
t o d e l 8 9 8 - C . S . C a s t r o - N a d a m a i 9 , B i l v a c o n B t ' a B e r fl„la l e g i t m a de 
em dito despacho seguindo a dis • J o f 6 C a e t a n 0 e T h e r e z a Maria . E 
tr ibu.ção do teor s e g n i n t e : - A o c h a o C 0 n h e e i m e n t 3 
2.0 o f f i e i o - S a o Paulo , 1" d e Agosto 5 e t o J o s e ú ingaem allegue igno-

rancia, expede-se e s t e ed i ta l q u e 
com ou t ros de igual teôr, »e publ i -
cará e aff ixará na f o r m a d a lei. São 
Paulo, 8 d e agosto d e 1898. J o a q u i m 
Teixeira d e Fre i tas , a j u d a n t e do 
escrivão, o escrevi. E u , Francisco de 
Oliveira Campos, escr ivão, nubscre-
vi. — Clementino de Sousa e Castro. 

13—18—22 

mo, q u e assigno com as t e s t e m u n h a s 
abaixo. Eu , Cand ido Fer re i ra , a j u 
d a n t e habi l i tado, q u e es t rev i , n o 
imped imen to d o e s s r ivão—Franc i s 
co D u a r t e G u i m i r ã e s — Seve r i ano 
Antonio Lea l — Cass iano Anton io 
Xavier . E r a o q u e a s con t inha 
dec larava n o d i to t e r m o de p r o -
testo, pe lo t eô r do qua l i n t i m o 
aos d i tos devedores Manoel J o a 
qu im F i n t o d e Arruda , G e r m a n o 
Xavier de M e n d o n f a e João d e 
Almeida L e i t e Moraes, para n ã o 
fazerem al ienação a lguma de s e u s 
bens em f r a u d e do c redor Car los 
Vasconcello» d e Almeida Prado, 
pa ra q u e chegne a not ic ia ao co 
nliecimento de todo» o» interessa» 
dOB, mandei passa r o presente edi-
tal, que será aff ixado n o legar d o 
costume e out ros de egaal teôr , 
q u e serão pub l icados pela i m p r e n 
sa. Dado e p a s t a d o nes t a c idade 
de S. Paulo, aos 10 d e agosto d e 
1898.—Eu, Cand ido Fer re i ra , s j u 
dante , q u e essmvi , no imt e d i m e n t o 
do esorivão; o juiz de direi to , João 
Thomnz de Mello Alves. 2 - 2 

de de 1898 - A A r a u j o . - S e l l a d o . -
E em cumpr imen to do m e n c i o n a l o 
despacho, pa ra aqu i bem e fiel-
m e n t e t ranscr ip to , mande i exped i r 
es te edital , com o qual, pe lo pr»zo 
de 90 diaa, cito, chamo e reque i ro 
a todos quan tos se ju lgarem in te-
ressados na herança dos bons dei -
xados por fal lecimento de Carlos 
Fab iano d e Moraes Le i t ão pa ra vi-
rem habi l i t a r - se p e r a n t e es te j i i z o 
na pr imeira audiência , depois de 
exp i rado o refer ido p razo de 90 
dias, sob pena de não serem a t t en -
didos no respect ivo processo de 
inventar io e par t i lha até final sen-
tença. - As audiência» des te juizo 
têm logar ás quintas-fei ras , Âs onze 
horas do dia, na sala pr incipal do 
edifício do Forum, nes ta Capital , á 
Rua do Quarte l , numero 23. E para 
q u e chegue ao conhec imen to de to-
dos o n inguém al legue ignorância , 
expede so o p resen te edi tal q u e com 
mais dois de iHual teôr se pub l i -
cará e affixará na forma da lei. São 
Paulo, 2 de agosto de 1898—Eu, 
Alfredo Campos, escrevente jura ' 
mentado, o escrevi. E eu, F ranc i sco 
de Oliveira Campos, escrivão, o sub 
screvi. - Clementino de Souza e Castro. 

3 r - 1 3 — 2 3 - 3 1 

A M Ü M J I O S 
Importante 

K(li tal de rectificação 
O dr. Clement ino de Souza e Castro, 

juiz de direi to da 2» vara de 
orpbamB da Comarca da oapital do 
Es tado d e S. Paulo . 
Faz saber aos q u e o p re sen te edi-

tal virem, q u e no edital pub l i cado 
e aff ixado a requer imento d e João 
Antonio de Oliveira Carvalho e ou-
tro», sycceHsoreH legaes do fal lecido 
Carlos Fabia t jo 4 e Moraes Lei tão, 
o curador geral d* Orphams e ausen-
tes, nomeado ad-hoc, é o dr . Pqnlo 
Dias de A/,exêdo J ú n i o r e não Pau -
lo Alves dp Azevedo, como se acha 
no refer ido edital q u e »»sim fica 
rectificado, E para que chegue ao 
conhecimento de todos, se exped i -
ram o presen te e mais tre» d e teôr 
eguaes, pa ra serem publ icados e 
aft íxados na forma da loi. S P a u -
lo, ü do agosto de 1898. Eu , F r a n -
cisco 4p Qliveira Campos, essrivão, 
escrevi—Clementino de S>.iuí» f Castro. 

Í - J . 3 ' - 2 3 - 3 1 

Convocação dos credores ti» massa 
fullidii de Domingos üenubel» 

o dj- João Thomaz de Mello AlveS, 
juiz dp Di re j to da 1.« vara com-
mercial, des ta c p f n ^ e ^ fle São 
J? atilo. 
Faço ea|;e» nue pelo p r e sen t e 

edital são convôcsLiJog p cifado» to-
dos os credores civis e «ommeir-
ciaes d» piassa fal l ida de Domin 
gos Dcnube | a , para se r eun i rem sob 
a rainha pres ideneja , no d j a 17 do 
torranta jpejs de agosto, 90 meio dia 
na saia d a s »udiflqcjas des te Juizo, 
no edifício do Foruffl , A rua do 
Quar ta l . 83, afim de «onbecerem 
da p ropos t a de «oncorda ta se fôr 
ap resen tada pelo fallido, ou oonsii 
t-uirem o cont rac to de união , ele-
gendo d o n s ou mais »yndioos para 
l iquidação deftqi t iya da masss e 

Edital de protesto 
O dr. J o ã o Thomaz d e Mello Al 

ves, juiz d e d i re i to da p r i m e i r a 
vara commercial,!deBta capi ta l , d o 
Es t ado d e S. P a u l o etc. 
Faço sabe r aos q u e o p r e s e n t e 

edital de protes to v i rem e a c u j o 
conhecimento in teressar , q u e , por 
par te de Carlos Vasconcellos de 
Almeida Prado , m e foi dirigida-la 
pet ição d o teôr s e g u i n t e : Ulmo. 
exmo. sr. d r . Ju iz d e Di re i to da 
1.» vara. D iz Carlo» Vasconcello» 
de Almeida Prado, p o r seu p r o e n 
rador , const i tu ído na procuração 
jun ta e abaixo-assignado, q n e t endo 
ae cons t i tu ído seus devedores Ma-
noel J o a q u i m P i n t o de A r r u d a , 
Germano Xavier d e Mendonça e 
João d e Almeida L e i t e de Moraes , 
por uma l e t r a de r é i s 45:000)000, 
acceita pe lo pr imeiro , saoeada p o r 
Germano Xavier d e Mendonça e 
endossada por este e por J o ã o d e 
Almeida L e i t e de Moraes , t u d o em 
24 de abr i l e vencida a 23 d e ju -
lho do sor ren to e pro te s t ada n o 
mesmo dia; e cons tando ao supp l i 
cante q u e esses seus devedores têm 
ten tado al ienar seus bens em p r e -
juízo d o suppl ioante , vem este , com 
o devido respeito, p ro tes ta r c o n t r a 
qua lquer alienação d e sens b e n s , 
q u e façam os seu» devedores Ma-
nflej J o a q u i m P i n t o de A r r u d a 
Germano Xavie r d e Mendonça e 
João de Almeida L e i t e de Moraes , 
fazendo a todo o t empo o supp l i s an 
te f u j e r valer os s e u s direi tos so-
b re os b e n s dos d i t o s srs. devedo -
res, visto como o suppl ioante já 
tentou a competen te acção d e co-
brança con t ra elles; e assim r e q u e r 
& v. exa. q u e se d i g n e mandar to-
mar por t e r m o o seu protesto, q n e 
deverá ser publ icado pela impren-
ja paça os fins de di re i to . D o de -

.eriineoto, geneja des tn l iUiâ» por 
dependenc ie ao 1.° escrivão, E . B, 
M. S i o Paulo, 9 de agosto d e 1898. 
J o a q u i m J o s é Vieira d e Carvalho, 
advogado. Estava comple t amen te 
sellada. Na dita pe t i ção dei o des 
paoh ) do teôr s e g u i n t e : D . Sim. 
5. traulo, Q de agos to de 1898. 
j iouiroui . 4 ° M o l t t q o . s . Paí i jo , 
í| de itgosto dp 4 . Arau jo , 

l i ada mal» '»• «ontlnUa na d i t a pe -
tição, despacho e dis t r ibuição , de-
pois do q u e acha-se o te rmo d e 
protesto , d o teôr segu in te :—Termo 

\ r 9 e ã e agosto d e 1&88, n e s t a 
c idade de São Panlo , em meu par-
torfo, compareceu o sol ic i tador F rau -
ojsco D u a r t e Guimarães , proen»»« 
dor de Carlos Vaaconeellos d e Al-
meida P r a d o , e p o r elle m ç foi 
d i to qne, p o r par te d e sen cons t i -
tuinte, pro tes tava pe lo p r e sen ' e ( co-1 

à o â » ' l iquidação ae»>ninva w» o , t u i u i o , i « « « . « ™ . . «y-
nma commissSo fie^l de tfen mejp mo protesÇado (effi, ç o f l t o q u i q u e » ! 
bros, »OU1 funeçõe» consultivas e ; gliedação que pol- ventura f açam ' 
j - m - M i i v a a rnrfn na forma do Manoel .Toannim P i n t o de Arruda.) 

Pfi«. D- O' 
im. atí: 

del iberat ivas , fuejo na forma do Manoel Joaqn im P i n t o de A r r u d a 
ar t igo 88 e s e g u i n g flo Dfi«. D- Germano Xavier {}e M i a d o n g a e i 
917 de 24 de o u t u b r o de lb9Ü. B J í j i o dfl Almeida L e i t e Moraes, de ' 
para q u e chegue ao conhecimento vedores do p ro tes tan te , da c jn^nt ia , 

toíjos, mandei expedi r o pre«en de réis 45:000$, f}e H W bens , em 
te edi ta i q u e eefi aff ixado e pu» frf tnâe flo »««mo p ro te s t an t e ; disge 1 

blj«»do na forme da lei. mais q n e a todo o t e m p o fa r i a t » I 
t i l o Paulo, 11} d e »gosto de 1868. | r sens d i re i tos s o b r e os bens dos ' 

Eu , M a n c t l B e b o u ç a s da Silva, es- dito» seus devedores , con t r a os 
rre'vente j u r amen tado , o escrevi, quaes j á in ten tou a c o m p e t e n t « , 
B a Ci imsco Cesar d e Oliveira, e»- acção d e cobrança n o J n l ( ú eom- i 
crivão, o Bubscrevi.-Jíia<) Thomaz pptef lfp. de como assim o disse 

8 - « • • . • proteston, Isvrei o presente ter-

LEILÃO 
Dg 

U m a l i n d a q u a d r a d o t e r r e n o , 
t o d o m u r a d o a t i jolo», p o r t õ e s 
d e f e r r o , eto. 

NO ALTO DAS PERDIZES 
(Rua Houte-Alegre) 

S E G U N D A - F E I R A SEGUNDA-FEIRA 
16 DO COBBINTB 

A's 4 lf2 da tarde 
O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
Escriptorio e agencia 

RUA MARECHAL DEODORO, N. 8 

Devidamente anotorisado, pe lo 
respect ivo propr ie tár io , fará f r anco 
leilão da p rop r i edade s e g u i n t e : 

Uma esp lendida q u a d r a de terre-
no, medindo 50 m e t r o s de f r e n t e 
por 60 de fundos , todo murado a 
tijolos, com d o n s e legantes po r tões 
de ferro ba t ido e pra teados , t e n d o 
magnifico poço oom abnndanc ia d e 
agua. 

E ' s i tuado n o mais p i t toreaco 
logar do saudavel ba i r ro da» P e r -
dizes e mui to p rox imo do pon to 
dos bonds. 

E ' propr io p a r a r e s e b e r a con-
s t rucção de u m a bclla vivenda o n 
mesmo pa ra ( ohaaa ra de recreio, 

Aviso aos capitalistas 
Condições da ni reniataçSo : 

Signal de 20 n [ 0 
Escr ip tu ra em 15 diaa. 

S E G U N D A - F E I R A 
15 do c o r r e n t e 

(Dia sanctificado) 
A s 4 1 | 2 da tarde 

ALTO DAI PERDIZES 
( Bua M o n t í - A l k o b k ) 

S i g n a l : b a n d e i r a v e r m e l h a 
PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
VE I i p E - g E vin te me l ros de grude 

e um p»r tão eom 8 met ros d e 
al tura e a 1[2 d e largura . 

T ra ta - se á m a da Concórdia, n . 
13-A. 3 - 3 

f I R E C I S A 8 E d e flm coVirRdpr fPW 
f*bftas refíjrenojas. ^ « t ^ - i e nes t» 
r e d w ç t o . 3 - 8 

PA« publ ico d» »»«*•» 

smtgo» da r i h d» 
de t i r r e n » ^ou» lo tes 

• ' « » « y J _ r 9 n e eorrer s o m 
«oteria do Es tado , em 29 des t ros -

w a e i os b i lhetes q u e est iverem ven-
« d o s e não se jam pago» a té o d i a 
ft de agosto d e 1898, ficarão d e 
nenhum effeito. 6 - 6 

LEILÃO 
D E 

Terrenos centraes 
E M CONTINUAÇÃO 

O L E I L O E I R O 

Alfredo G. Pereira 
COM ESCRIPTORIO : 

A9 r u a d e S a n t a T h e r e z a , 6 Á 
Auctorizado pelo prsprietario, continuará 

segunda-feira, 15 do corrente 
D I A S A N T I F I C A D O A ' U M A H O R A D A T A R D E 

A vender ao «orrer do martel lo, l i adas quad ra s de ter reno, no Brsz , 
antiga ohaeara S A M P S O N , d i s t ando cem met ros da avenida Range l 
Pes tana , t r e z e n t o s do m e r c a d o do la rgo da Concordia , com en t r ada 
pela» rua» d» P o n t e P re t a , ( 'bavante» e Orien te , ter renos esses própr io» 
pura p a r i m o n i o d e famílias, s i tuado» em logar alto, enxuto e com bond», 
agua. gaz e exgotto». 

S e n d o p i i n l iquider , es tá ao a lcance do todBs as balsas . 
Vendas f r a n c a s ao c o r r e r [do martel lo, s ignal de 20 °[ a no a s to de 

sr rematação e esc r ip tu ra n o p r a z o de 1res dias. 

Segunda-feira, 15 do corrente 
DIA SANCTIFICADO 

A' 1 H O R A D A T A R D E 
O L E I L O E I R O 

A. C. PEREIRA 
Np No dia do leilSo os senhores 

* O * pretendentes encontrarAo no 
largo do Rosario, ao meio-dia, bonds especiaes 
para conduzil-os ao local do leilão, havendo 
no final do leilão chops a discripção. 

o cento de medi" 
comentos homoe" 
opathicos, sorti-
dos, A escolha do 

comprador. Pharmacia Homoeopathlca 
Dutra (ç 

R u a d o R o s a r i o , 3 - A 

Vinagre de toiletfe, 
l bad i pela bôa hygiene, - o m o prevent ivo das molés-
t ias paras i tar ias e contagiosas. 

PA (Ia a r rnv u Í a I a I o »"perior ars similsres im" 
r u UB arroz vioiciap portado», cujoa effeito» 

funesto» s ã j mai» t a r d e observados 

Elixir dentifrício, a^tpticci RVitl a 

Tonico vegetal, í^r^SoVZnlea8pfl-eviUk 

E n c o n t r a so á v e n d a n a 
DROGAillA BARUEL, tk C. 

R D A D I R E I T A , 1 6« L A R G O D A 8È , 2 

g * 

Amaro Felsina Liotti 
DOB 

de Mello Alvet. 

AL U G A - S E uma caia, »ita no 
largo do Arouohe, n. 60, mni 
tJ arejada, possuindo sala» e 

aloovas excellentes, latrina, banhei-
ro e optimo quintal, emflm uma 
casa unisa e exclusivamente para 
família. 

Trata-se no la rgo d o Rlaehnelo, 
n . 6, das C á» 7 horas d a manhã , 
on, nm casa pa ra a lugar-se , das 14 
boni ni dewte. 

^»jÍÃOS ramazzott i 
D E M I L Ã O 

O AMARO F E L S I N A RAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas exeellen 
te» qualidades, é resommendado aos que «oilrem do 
estomago e de diffUil digestão. 

Este lisor, peln» sua» qualidades tonisas, composto 
na base de substancias vegetae», é muito resommenda 
do somo a bebida maia gostosa ao paladar e mais indica 
da somo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
FELO 

Estado de 8. Paolo 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R. PaulaSouza,31 

•o 
• o S 
•»•gl 

. ! o í 
O 

t * â 
« 1 • 

J ? 5 P ó s d a i u r a n c i a p a r a d e n t i ç ã o 
> T Dose: 3 papeis por ala 

4 

ni 
o g a 
en g í 
i l l 
2- 2. a 
3 o • 

o. 

Bemed io homeopath i so , p r e p a r a d o com u m a p a r t e e^pes i a 
da p lan ta mat r ica r ia e l ivre de q u a l q u e r subs tanc ia n o c i v a 

Ref resca as gengivas, confor ta as sr ianças, facili ta, a d e n t i -
ção, ev i ta as de so rdens de es tomago, a cólica e as dir . r rhéas, a 
ebre e a insomnis , a tosse o a s convulsões tio oo tamuns nos 

dous pr imeiros annos da infaneia . ' As crianças, com o u s o d e s t e 
r ememo, to rnam se a legres go rdas e sadias. 30--52 

P h a r m a c i a H o m c e o p a t h i c a 
P. DUTRA 

goa do Rosario, n. 3 A o Baruel«: C.— S. Paolo 

Grãos de saúde 
( F O R M U L A D O D R . F R A U K ) 

P r e p a r a d o p o r V. W e m e c k 
NENHUM clínico desconhece a formula d a s p i lu las 

purga t ivas conhec idas pela denominação d e fírãos 
de Sitúde d» dl'. .Faiu k a q u a l enocontram em todo» os 
formulár ios magis t r raes , ofüciaes , d ispensando, po r t an to , 
quaesqne r elogios. 

P r e p a r a n d o ss em nosso laborator io , t ivemos un iea 
m e n t e em vis ta offerecer ao publ i ram p r o d u c t o recen-
t emen te feito, r igorosamente dosado e em e n j a efficaoia 
pudesse depos i t a r toda confiança, r eun indo a essae van-
tagens a mod ic idade de preço . 

M O D O D E U S A R : 
P a r a a r e g u l a r i s a ç ã o d a s funcçSeB d o v e n t r e a 

d ó s e o r d i n a r i a é d e t iua» p i l u l a s p o r d i a , u m a e m 
c a d a r e f e i ç ã o p r i n c i p a l . 

P a r a eflfeito p u r g a t i v o d e 4 a 5, c o n f o r m e a r e -
e i a t eno ia i n d i v i d u a l . 

DEPOSITARS KM SÃO l'AUt.0 : sabs . 

BARUEL & C. 
Boa Direita, 1 Largo da Sé, 2 8. Paolo 

> ® ® © © © ® Q ® ® ® ® < 

ELIXIR ESTOMA CAL 
DE SAIZ OE C A R L O S 

C u r a certa do 98 sobro 100 doentes do EMomat io o. dos I n t e s t i n o » , 
mesmu depois do25annos dc coffrimonto. C u r a as ddresdoestoma"o aaiia 
os vomitos, a prisão do rciitro, l - diarrheas, a S j w a i n t a , as ulceras 
do estomago o dyspepsia«. C « r n a anemia. C u r a o Enjôo. Ajuda a dioestão. 
abre o appetue o tonifica. 

. Succeiso maravilhoso P b - SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, n«30, MADRID. 
Ilepoíiio , C D E D B O O A S do Estado ilt 4. Paulo. 

= = 
- LICOR 

« a » 

m ' •« * 
ï - j h « 

nnie ft Ferro 
P R E P A R A D O P O R 

S^Víiu i i ian i i & M e i s s n e r 
Medicamento excellente para com-

bater a anemia, a chlorose e 
suas complicações 

A' vendu em todas as phnrmncius e drogarias. sab . 

mu 

CASA BANCARIA 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 6 

J. BUCCOLO A C. 
Comprai e rendem moedas de palper nação 

Bemmettem dinheiro por oonta de terceiros para 
todos os logares da Europa 

Fazem o serviço de snb-aceaeia o qaalqser 
oporaçio ooflminUl i6-x 



O C O i t M K R C I O D E S . P A U L O 
Sumptuoso • importantíssimo 

LEILÃO 
I h m o m * movais, tapatu, JoortJnae, 

»— oryst«««, poro«!-
D* 

eopolHoo, quadres, 
lanas, oto., oto. 

p r a i a « ! 

O LEILOEIRO 

ALFREDO C. Ü U j 

Com M f f i p t o r i o f a n u r i a ií r u a tio S a n t a T h e m a . fi-A 
nr. A r m a n d o Porei re . ven-Plenemente aua torUado pelo illmo 

d e i á em frimoo leilão 

escolhidos « o v e i s 
Magnifico piano meio armario, 7 t8 • cor-das cruB&dM, do conhecido anotor IMA 

• t i THIBOUT, var iada ornamentaç&o, soli do cofre de fe r ro MAIWH á prova de £0 go, magnífica coUeco&o de 
planta» para ornamentação, p 
dula suissa, poreellana», cryotaes, chris--

prova de fo-le ORC 
perfei ta pen 

fi-

' »S; à 

1 -ar i 
fr, 

i ' V 
i-i-wOf 

H O J E 

Sabbado,13do corrente 
V Ê » H O R A S D A T A R D E 

Todos ososplif ldidosmovois que ornam 1 sua confortável resiiencia 

Ã ' r u a B e n t o F r e i t a s , 3 
DESTACANDO-SE : 

Na aola de wiaitaa 
Rica mobília de novcr tiré eom eapaldare« estofado. de «êda grenat e ooro 

«̂ .UndodTa W Esplendido soplm coberto de «ôda e guar-
' X o de peluda O «cio.- < l.alse-bébé, de igual 

'tecido. Elegante |iou(T arabe. Mi-
moso porte bibelots 

ciin espelhos 
de erystal bysoantá. Ma-

feestota polumna de noyer ciré eom 
filetes dourados. Soberbo o muvloso plano de 

.„„.„, Moucheté, 7i8 e 3 «ordas cintadas, dos afamados auotorea 
O e b r u t p* zina Chi. ban=o de rotação estofado, para o mesmo. «ra>,de 

basto em brome de 

H 

í 

D. PEDRO II 
trabalho do laureado esculptor braiileiro. K. Bernardelll. Bonita 

estante dc vieux chêne para mu-
sicas. Artístico e 

valioso movei japoncz com 
encrustuíôes de marllm e madrepérola. 

Soberbo Jiirriio de faïence, com riquíssimo prfestal . 
Orando tapete com 4 metros quadrados e desenho oriental. Rico e leirltimo 

tapete persiano avelludado. Elegante espelho oval de ciystal 
biseauté e mddi i ra dourada. Finíssimas cortinas 

de pellucia bordadas a matiz, estr-
io Benaissanec. 

Importante bronze artístico do 
«f«me4o «umlptor Morcau. Antiga cruclic de 

cobro, estylo ctroser . Bello« quadros a «Iro, uqiwrel a de 
pintores conhec ida . l.indo« jariõM ehinezes, r»rus peauhus de lerra-cotta 

. 1 coloridas e tinsmente es^ulpturadss, e .utuel»« de bronze, magni-
lita o variada eollecção de liud » bibelots de bron-

ze, biionit, poroeltuiia, teira-cotta, 
etc. etc. 

Saleta 
Chi ' nnhilia de canna da índia, 

composta - e M peç«», sendo : sopbá, 2 cadeiras 
.•<• braço (i si . plen, 2 tamboretes, mesinha, floreira e estante 

M B lívios Excc •• s -ce tAr ia -le carvalho. Importante museu. F a a s 

paaa iiviob.^x^ l l U H ( I r c s . l u p e t t S > bibeio «, caixa de musica 
helvetica ete. etc. 

Salão de refeições 
' Soberba c so-

lida guarnição dc carvalho 
branco com esculturas, constando de : 

Magnifica mesa clastica com t tabous, elegante vitrine 
coin portas e prateleira« de cr.yst.il bhiiii'é e fundo de es,.e lio, 

û.toso buffet com grande espelho, de crvstal bisaute, boni-
: to étagère uüiu porUi c espelho de. 

crystal hisauté, gracioso Mip'iii, i cadeiras 
de baliiiMjo e 1- simples 

Magnifico oleado inglez inteiriço Vistosos jogos de cortinas de cre 
toi.e panaché. com galerias de carvslho. « n n i t a s 

Importantes quadros a óleo, premiados ne BALAO de 1895. Bonitas 
pinturas sobre poroellana, flôre., fruit«« e peixes. Pontual pend. la 

e«Ujos*de'prata, er.vstofflc e outros valiosos metaes pura serviço 
de mesa, uliA e calé, talheres, bandejas, salvas etc. 

Grande e üno Lpparelho de p..rcellaua mgleza com pinturas. 
Dito de Limoges da casa W Guerrio com dourado a ORO. 
Bito de liuissluia e legitima porcellaun japoncin pura ch i . 
Dito do porcelWna para chá e café com miniaturas a L u u XV 
Orando quantidade de crystacs de Baccarat. 

Copa 
E.ce l l e r t* gnarda-comida de vinhatico com tela de zincc. B o » gualda 

prata de cauelm ciré. Diversas qualidades de legíti-
mos vinhos fran«ozes e italianos 

Entrada e escada 
Óptimo porta-«liapeos 

de bamtuis a 
phantaria. Bello 

* aquuriem jardineira «oui 
etitreunoso uuiciinuam«. . 

bievclete dos fabricantes Clement e Remington, 
para homem, senhora a menino. Tinas e vasos eom plantas 

AnoarelboB de ga/. incandescente. Gaiolas com passaros. Soberbo tapete 
1 ' para escada com varetas de metal. 

No pavimento superior 
Bormltorio nobre. Riqalsslma 

«uaruição de peroba revessu para casal 
.constando de: confortável leito, 

bello gnard» ensacas com porta de espelho, magnifico 
Kiiurda-veatidos d» desarmar, mesinha de cabeceira, lindo toilette-

oommoda com duplo mármore, serviço do poreellana para 
o mesmo. Elegante learetaria para senhora. Antiga 
ch ffuuniére Luiz XVI com linchadores de cobre, 

grand»» .êtes, doccl e cortina« do damassé 
naiiêfas de jitllticiH, chaisolongue, 

cad. Irus de lialonço etc. 
Stgundo dormitorio 

Magnitic» gnsrniçío dc nogueira para 
solteiro, eousuuitu das seguintes peças : Solido 

leito c.,i,. eriwrgüo, superior guardacasacas com porta (te 
n .11,.. «n-rdH-r.iupa. toiiteUe com duplos mármores cinzeutos 

jueeis d« cabeceira, serviço de poreellana para lavatórios etc. 
O u t r o s d o r m i t o r i o s * 

( uma de cerejeira pura casal, dita do vinha-
t r w solteiro. B.iptriores guarda-roupas o ti.m-

xaoriae de cane l a e viuliat.co. Ouarda-vestidos para me 
,,a Cacia» austríacos para eriança*. Lavatonos o pertences, e cabide, 

secretaria. Cantoneiras, machi-
na de coalnra et«. 

Banheiro 
Commeda 

ofpa-
rclho paru 

aquecer agua, a gaü 
i.HMlaa larr.iH. baldes e oscada etc. 

Waroas, colchüps, lavatorios, cadeiras ete. 
Cozinha 

Vasilhame o I».»i,p.ihm jiara 
• i ter>ic" .1» ii.esin». Me-fi». talhas e 

filtres E , ut o h uinit'.s t.l.jeelo» qne estarão 
ao leilão, r a r a serem vendidos 

c o r r e r d o r n a r ^ e l l o 
PELO LEILOEIRO 

t o f f i e s e o u t r o i finos m e t a ê e , v i n h o s 
n o s , b a t e r i a e u t e n s í l i o s d e c o x i n h a 

II LEILOEIRO 
M o r e i r a C a m p o s 

H o n r a d o e o m a c o n f i a n ç a d o d l s t l n c t l i i l m o e t 
v a l h e i r o M B . L O U I S 8 K Z a p r o i o n t a a c o n c o r r ê n c i a publica, vendendo ao correr 
c i o martello 

S e g u n d a - f e i r a / 1 5 d o c o r r e n t e 
(DIA SANCTIFICADO) 

A ' s o n z e e m e i a h o r a s 

R U A A U R O R A , 1 1 0 
Proximo á RUA DO AROUCHE 

O s e g u i n t e : 
Magnifl«» mobilia de medalliio, 17 pe«M, óptimas cadeira» eom ba 

lanoo »uperior me«a redonda para eentro, magnittco piano meto Um» 
rio o i i w d t «boi«-noir. t 7x8 e 3 cordas orneadas, do conhecido auctor 
AMADEE THIBOUT, tina» cortina« eom galerias torneada«, bons qua 
dro. , flua« oleographiaa, opttmoe e«pelhp« com moldura i ph«nt«ia , 
grande e «uperior tapete felpudo avelludado, pellego«, étagAre» e «an-
tDueira», mesinha« para jogo, bibclote de b rome , b ú e n i t e poroellana 
etc., »tc. ^ 

Gabinete 
Esplendida «burean ministre» de embnlii do Paraná, bôa» estantes 

envidraçadas, optima poltrona de rotaçie , solido cofre de ferro «Mar-
wim>, á prova de fogo, jnagnifl«o Iam pelo de bronze, para gaz, bon» 
qnadro«, tinteiro«, pasta«, enfeite« e objecto« de eBcriptorio. 

L i v r o s e b r o c h u r a s 
Chambers'« Jourual —1891, 1802, 1893, 1894 e 8 mezes de 1895; 
Uarpérs Magazine-1894 e 8 mezes de 1895; 
Astronomie pour Wuiiiiuurlon-1890, 1891, 1892, 1893 e 1894; 
Bulletin Hocicté Astronoinlque—1895,1898, 1897 e 6 mezes de 1808 
Los Sciences popiilalre«-1895. 1890,1897 e 1898; 
1'ulilicatlous A. S. P —1804 e 1805; 
La Mode Pratique—1804, 1895, 1890 e 1897; 
Romances fransezea, 45; ioglezes, 44, e portugnezes, 10. 

N a e n t r a d a 
Meaa, cadeira«, oabide para chapéos, capachos d» «ôoo, limpa 

pé« etc. 
Q u a t r o d o r m i t o r i o s CONTENDO 

Vsp cu.li tos leÍLOS de ferro, com enxergão de arame duplo, para 
casail..» e solturos, dous optimos guarda-vestidos de raiz de vinhatico 
coli*i ões ac Ich ados de pnunas, creados-raudos, dous superiores guar 
.la-camisss de «ai/, de vinhatico, lavatorios e lonças para os mesmos, 
lindo quadro FAUST e MAHOARIT, mesas, cabides para eentro, pa 
rede e tualko, tapete» par» pé de catna, espelhos, enfeites etc., etc 

S a l a d e J a n t a r 
Snppricr gnarniçfto de EM BUÍA l>t) PARAN.Í, composta de solidi 

me«j ela-tiea, dous b ns gnarda-louças, guarda-comida e doze óptimas 
cadeiras eom assentos de paUiinha e espaldares torneados. 

lSoa geladeira americana, exacta pendula de «vieux-cheins. para 
Dirtde sopUá de r«i» de olco, quadros em flna gravura sobre aço, ap 
parelhos pára lnz AUER, completo apparelho de poreellana para jan-
Ur copos, cálices, taças, garrafas para vinho e haoreiros de «rystal 
talheres de christolle, bandejas de fino metal eto., eta. 

T e r r a ç o e J a r d i m GOLLECCÃO DE OBCHIDEAS, de mais de 300 exem-plares, comprehendendo as seguintes familias e es-peeies: 
Brnssuvoln. 
Burlingtonia, decora e fragran«. 

Cattkva,1" ametistoglossa, bioolor, orispa, guttata Leopoldii, Forbe«ii, 
Harrisoniana, intermedia, labiata, lob^ta, Loddigessn. 

Dcndrolilum, Dalhousianium, densitlorum, nobile. 

1,'aclh"''D*ormaniana, elegan«, grandie, harpopMUa, Perrin», purjiurata, 
xantina, grandis tensbrosa, Pinolu. 

Lycastc, 
Maxila ria. 
Miltonin, Uegnellii, stellata. _ , . . . 
Oiicldluni, crispum, ilexuoium, Fonbessii, concollor, Llmminghei, pulvi 

natum. 
Sehombnrltia, crispa. 
Sophroiiltis, grandiflora. 
S t a i ,Tambem a collecção do jornal francez «L'Orchidophile», para o« 
annos 1888, 89, 90, 91 e 92. . 

Tinas com plantas de ornamentação, oanos de borracha para irrt 
gaçio, banco para jardim, regadores, ferramentas etc 

D l S D R T i a a 
Vinhos do Porto e Bordeaux, azeite francez, prateleiras, barrioas e 

latas para mantimentos, moinhos, lampeões etc., etc. 
C o z i n h a 

Bateria e vasilhame, mesas, cadeira», bancos e mnitos ontros obje 
ctos que estarão patentes ao leilão. 

SEGUNDA-FEIRA, 15 DO 
(Oia sanctificado) 

Ä ' f i 11 l i ? H9Sr4S 
R u a A u r o r a ! , v i * 1 1 9 

ícifdas 'jielo melhor preço obtido 
PELO LEILOEIRO 

MflBBlBA mm 
P O L Y T H E A M A 

CA8A 
XJKTICA Q U E 3 V E N D E 

Loterias da Capital Federal 

50:000$000 
I N T E C R A E S 

H o j e - E z t r a c ç ã o - H o j e 
p t . A T v r n N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 
I prêmio da 50:000$ 

Traapa*«ak« um I '.o montado 
•etat..déciment» d» »dínamo, «um 
regular matricula, (interna e r x u r 
na , fundado lia cinco aiiii'JH, inaíto 
acreditado e »imalo em uma l i.U-
de do Kort« do Entail», funelonati. 
dri em excellente prédio o ailubci-
rima localidade. 

Para infornuçBo», dirljain-«» >>or 
«arts ao ar II Mareio, Htm do < oui. 
niereio. n. .'!« nesta capital. 

F A Z E N D A 
Vende-se uma bem »ituada e |.ro 

xiiua a rata ea 'ùtst lulorma > a 
ma do H Bento, 34 A. 16—I« 

1 > 

1 » 
1 » 
4 prêmios de 
12 » » 
2 » » 
SI » » 
2 » » 

• 0 » » 
99 » 
198 » 
99 » » 

2.999 » . » 

10:000$ 
5 : 0 0 0 ! 
2:000! 
IlOOOÏ 

5 0 0 ! 
3 0 0 $ 
200$ 
180$ 
100$ 

5 0 $ 
4 0 T > 
20$ 
10$ 

• s— ; 
r •»» r—1 • =» — . 

I* 
_ —• 

» 
» 
l 
» E i P S 

!» M • 
I» — 

« M 

I To:» l 3.510 prêmios 11 
Os bilhetes das loterias da Capital Pederal devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
GRIMONI, COELHO & COMP. 

R u a X S d e N o v e m b r o , 2 - A — S . P a u l o 
Única casa que vende sortes (5« G» e sab.) 

Laemmert & €. 
KDIT0HKS 

Rio de Janeiro o S. Paulo 
Sahin â luz, em terecira ediç&o 
importante obra de 

MAX NORDAU 
As Mentiras Convencionaes • 

DA 

mm C1VIUSAÇA0 
obra tradnzida por M. C. da Ro-
oha . 

Um volume de per to de 4G0 pa-
ginas. 

Broehado 4$(HX> 
Eneadernado . . . G$0(X) 

• 
ÚI-.J*, I w y 

í 

t 

LIVERPOOL, HUAS1L 

And River Plata 
LIHHA LAMPORT S HOLT 

Serviço de pamagelro* pur» Nt»\A-
YORK: BIIITOII,Colerl.lcc, t.alll.u 
Ucvcllus. Olbers e Vvurdswortli. 

o pãüüEFe 

G r a n d e c o m p a n h i a e q u e s t r e 
DO CÇLEBRE CLOWN INQLEZ 

F r a n k B r o w n 
da qnal faz parte a celebre ecuyére _ 

ROSITA DE LA PLATA 

H O J B 
Sabbado, 13 de agosto 

E S T R É A E S T R f i A 
INTRANSFERÍVEL 

desta grande companhia, composta de 

45 artistas 34 cavallos 
Grandes novidades 

PREÇOB Frizaa e camarotes , 26$; cadeiras de p l a t éa e palco, Bt ; 
varanda» , 3S ; geraea, 1S600. 

A's 8 e meia horas da noite 
Depois do espectáculo have rá bonds p a r a todas as linhas 

Os b i lhe tes á venda po r especial f avor no <Cafó Brandão>, lar-
go do Rosario, daa Hft t» . 8a " " "*' " —- " 
ter ia do Theatro . 

i manhí até 5 da tarde depoia na bilhe 

Cr.AssiFtCAyAo i>as siiKNcrAs — 
Por Herbert 8pcnc»r, t vnl. d» I S O 
papinuR e variis tobtlhi», encudfr-
nado, 4Î000. 

PAKADOXO OA KOlfAl.DADK. - P o r 
Paulo Laftlte, ! vol. l e i er o do 2(0 
poginaH, :i$, ene. P$000. 

JfETAPltV8ICA DO AMllB. Ehboço 
sobre as mnlhere- ; p -umm nto» e 
fragmento» de Al thn> Srli pi'i,b. uer. 
1 vol. nitidamente in pre-K.., 2Î'K0 
FBíOMKNTOS DK PII V I.Ou"'l'll « l'O-

siTiVA.—Por E. I . i t c í Looica.— 
Por A. Bain. 1 v. l. • $ 0'>. 
OOMELIA D. «XTIM»TlUL)l'l.— 

Romance de Mai N.'r.lBU, I vul. de 
186 paginas, 3$'i0 '. 
PKSSAMKNTDS K KK oMRNToa:-

Problemas da realidade d. mundo 
exterior. Theoria pfycb-lógica do 
riso.—O liomeci pó.le el.var-xe até 
a contcmploçio, mesujo ^e^l : 
a arte o imp-lle pur.* cila— Diffé-
rence entre a i ién e o conceito, 
entre o gênio e a i.i itatit••. Porque 
o gênio é deaconhe'ido nlgitma 
vezes.—O praz ir ehtbt t i .o naai e do 
exercício da fit uldade de <•• nhe 
cer, indépendante do vontade.—O 
sublime resu l t ado e.f^rço. Sulj'.ime 
dynamica e sublime nmlheû aù'a,-— 
Q bonjto Usft'.Jola « v t . t a d e i des-
tróe a contemo i çã". Deve « r ex-
cluído da arte. LU nudez e do 
vesluatio na cult ' .r* —Tor Arthur 
Schopenhauer, 1 vol. de 80 pegi-
nas, iîOOO, 
RUA DO G0MUEBGI0, N. 25 

Sfto P a u l o 
6 - 1 3 2 1 - 2 9 

Cordial dos velhos 
E 

DOS FRACOS 11 
E' a VERMUTHINA, o lieflr 

por excellencia, dc bom palia 
dar, produz (jr.mde appetite e 
boa digestão ; f, r alece o orga-
nismo, remov i o eanuiço e aca-
brunhamento, tautu pliysi.-o co-
mo mora], restaurando a vita-
lidade ee rebn l » g^iiohiíi quan-
do anniquiladan po^^plpstUa, 
Vvali^lUo,excesso ou edade avau-
fada 11 

Uniaos deposifari"« no Rio 
de Janeiro—Armij • & Pin e. la, 
droguistan — Itnn, -îe S P> dro, 
8G e em S. Paulo : 

Brogaria Baruel & 0, 
D .. 

E u e m ass ina 
Alcutrãi e J(U«hy 

•"n 
p E 

HONORIO DO PBAPQ 
O. F e l i c i d a d e Bílvoira 

Br, Pananny, j l i g a d o incurável, 
Victo s i i i " r . Tosto. 

I taper >tr iz , 41. 
Espo i a do Ur. P . Lima 

de C r " e i r o de ('oi.tagallo 
D. M. do« R Wia OJiygiri^ 

Boffriah>-12 snnos. 
D. Antonieta de oc. J . da Boa-Visto. 
Pedro da 8. M. eiorre» de 

Pindamon Wangaba. 
D. Irene ganzoni . 

Asthma de 10 unos. 

Capim catingueiro 
Vendem-se semente« frescas der« 

te capim, <m «»o. os de lt 0 liius 

RUA D E 8. BENTO, N. 4a 

LOJA DO JAPÃO 
Garcia, Nogueira & C. 

6 -3... 

" R u a 1 5 d e o v e m b r o , 5 6 1 
Ccnvidam-s& as sxmas. familias e ao 

publico em ger«3 para a grande liquida-
ção de iodos os amigos pelo custeio. 

Eahirá no dia 20 de agosto para 
Bahia , P e r n a m b u c o e 
Nova-Yorlt 
Eate paqtteto jiroporcionu aon pa«-

•agoiros todo cconforto neceníario 
e tem a bordo medico e criada 
viagem maÍH rapida que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes de 
baldeaciio. 

Recebem «e passageiros de l.a u 3.« 
olaeae. 

Es te paquete é illuminado á luz 
elec trica. 

Para «arga, com o eorreetor 
W. R . Mc. N i v e n 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens o maia informa-

ções, com os agentes 

Norton fiflegaw &G.LB 
RUA 1" 1)K MAHÇO. 5S 

Rio de Jane i r -

•p V . \ 

LA VELOOE 
NAVIGAZIG^E ITALIANA 

(Até 31 

Ghristia- Webendocfer 

m s TíS i ̂  É B̂ 
wmíé, ' 
^ãaàm . 
í.íoãrpgs com mm {kspsíIMkãvss 

dãc /joeiraTido adherir nor. Isl.-ca 
PÄRSS.ÖciStsin Ö'ÄEÖY « PARIS 

/nren'utt* o uuícqn Ftirfcßnlsj. rrrrecodjrss 'Lis Fabricss tío Eïtaiï. 
Priei^Siuíf''. • k- "»<?• Afa.-cí aspüsHicz 6m França ». Cntruny^iro. 

SerC'7fMÇ/ S jbtioas contra a üOKT̂AFACÂ  
FrnziQH •'

 1 *n», T r i ; j-al Correccional. 23 'a Novembro uv ifci-S 8,00̂  fmiiü'T. iJ'ii-tiruuiU pelo Xribuoal tîe Anp< ilnçao cm 2 tic Maio «K !«83 e )»•'•" a:-íüu-ia1 'ia Iii !:tçûo no 15 «la Mi.io :io 1684. P:-.r'-, Tribu- : 
Covr otiu .. Cm il ilu a b r i ! 'iu U503 firnioo». 

Boi'̂ ica : Xlruxcllc*̂ , Tritnnal île Appeli&vAo, i° tir. Açosto tic 1833. 

"MÍSÍSCÍ •pX MESM.1 
AfllS FRANÇOIS, *upa «'o Pergamli. Ho; fAiNCX J»#-V, irez com a Ba "a gemanda: Plîl'TA'.Kt ooaa' Ko«-da gommada ; L£ PÉtHiUR. p̂ei vine if!o fvcnje. »not̂ttmo pcwti 

LE Wf TF.ft 
áLVÃSJ.-A • Lut. miou on «i-ps. S ̂ portadores i- •» PM'CL A J- fci U h. ' j- fut 
fict.tio d exi teilltl»-, O os por-ct>* rfv. Antuérpia, Vrteule, ztc„ >'-í»P3 L i':*ANCE 
'JB tWW « W d O 
Ti íova sact.tuça corj*-i 

\ FrJutidiT.rrtii .. contra um <f liiticador . 
• p'nhori Cj "r iadç ç/ft f,. 

O iLetro de fi.iyja (Jo para lá Infestada côrea diversas. 

A 8 $ 0 0 0 réis 
Jij'ôl* daniâREé, fuzenda anpevior e padrões O metro de pura sê d?. 

modernoB, 
3KT 

Dirigida por Mme. 
mestre franceza. 

Eleonore hábil contra-

A u . 
S. Paulo—Bua de S - Bento, n. 

Par t i r i de Hautou 
agosto para 

GEBIÜ-im E HAPQLES 
tocando no l!io dc Juiu-in». 

O VAPOR 

^ j s miãm 
tUctos no dia IH de 

Part irá de 
Agosto para 
MONTEVIDEO E BUEXOS-AIRES 

O VAPOR 

DUCHESSÁ Gl GEMOVÃ 
Partirá do Rio d«; Janeiro, no dia 

22 de agosto dirootamente para GÉNOVA E NÁPOLES UMBARyüE 
à *f>mpnn!iÍB loíneae 

gratuita pura bordo aor. w». pa í b b -
B6Íros e suas bagajjeD-A. 

Vendem-se paiMaguas ,iara i ib j in 
ipaea «iàades d . Xr. '.iii ornai" « ipi. 

taes o uro(jfcn.it. 

.ete« 
õ er. ova 

Volt:í do 

Á TISICi CURA-SE!! 
O illuHtre dr. Pires de Al-

meida, dep. í h do observa-
ções mÍer"»eopi'-«a dia : 0 
Ligno sul/alo Cotias é po-
deroso njicrobi'.i-lii, actua 
duplsmente contra a ransa 
lia tnberoulope, climando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
enrando os effcitns do en-
venamento pela tov,ns. ('«a-
sa a tosçs ü augmenta o 
BppetttP I I 

I)ep. n to, um de 8. Pedro, 
drrga ' ia Aranjo & 1'imenín, 
ltio de .Til;:t i l ' j p 
I'aiUo-iiiiîaria, llurnel it Ú. 

B... 

I i ô r d e d e u t e 
À Iijilina do ph«rina<eulieo An-

drado cã < queima a bp.tfca, doóinfe-
cta o co-sprva oa teu c ás gen-
givis ; e cw a AH dôres niait rtiddrf 
eh menos de 5 niinut"H. A' vendi, 
cm todss as ] harma ias Dep. sito 
PI armaria d , Castor.—V idrr l$ 'W. 

(até 20) 
i 

Oüicina 
Hydraulica Portugueza 

Correias nacionaes para 
MACHINAS 

4. °]0 maia barataa o qualidade 
anpeiiur a.-i extrangeiraa, Em to-
da« aa casis de machinas e na fa-
brica i rua da Quitanda, n. 14. 

16-9.., 

P r o f e s s o r e s 
_ Collegin Va relia pleeúa de 

bons professores internos. D.í bons 
hor.oruii?8, bôa ii".6u e excellentes 
acomtîi•'i'. (,-õos v.a tuelliojf chacura 
da cidade da Fwnoa. 

eniiiaado apresoular-se qnem não 
níjbito ao magistério. fi—5 

Bnoiazss CHAMADA—O» í.̂ JH 
<'sa cí* «omv.^Tiliift «Li, Vei!»o> roa-
"exa UttoK^scna de ii.11 *}»bBo, .te Ga 
•ac\h <jt» Hapoles, poza Ponuituoueo 
Bahia, Vino.-i», Hl* <le Janeiro « 3kií1.ob, a tas. 1(R). 

Teiido a Companhia «La Ve!-
doiidido qne do raoí du ca tnbro ' p 
oin deante, além dos cena parj" 
.1» linha do Brnail, tocarão r 
de Janeiro, tanto na ida de 
ao Rio da Prata, tomo nn 
Rio da Prata a üenr^ ^ ' o e K c n i | 
grandes paquetes «bavj(̂ , 0 , „ „ B n 
AMBBICA». Ob agenVo, ; ) a Comp» 
líbia 'La Volo«o> ver .dom pasBâen 
de «amermi dietiS» r , i m o i r f l 0 8Q. 
gonda «lassse, do ida e volt» com 
obatimento de ",.nío po? «ento, «on 
u piai&G de p-̂awso, 

fretp, {--ftusKjejia e maia info« eu> ,jOea »otu t.e a«BQti>B: 
a iDT â i m ST 

ha di &BnDCß»,l7-S. Paulo 
Sthmidt it Trout Santus, run dt ümto 

J. 

nambur̂ -Sndafflcrikanisclie Dampfsehiffahrts-GcscHseliafl 
S. Paolo Agentur 

o vapob; 
Ä i 

Encanamentos rara agna, gaz, 
e*if. ft.'B e electricidsd». 

Col'oenro «e e concertam se f. goes 
eoon'-mici a, 

Onlto-am se Invat rio ' , banheiras, 
m :et''rio*, bid-1-< ' to. 

Man"rl OoiijMlves Marques & 
r . en'-sfrpguV, eíSle qnnlqner ser 
vço, |o-t»-nsífr*é à snn orte tanto j 
n» 0"pital cemo r o in'Piior. 

Serviço garantido e oi m perfei-
ç ã o 
_ R a a Yp rangs, n 4D-B. 3 2 

Cap. Bode 
• l ah i l i n o d i a J 7 do eorrenta pa-
ra o Rio, Bahia, Liebôa Rotterdam 
e Hambnrgo. 

I Preço da passagem de 3» classe 
para LiBbfta, 160Î(XJ0. 

Este vapor cão 6 illuminndos a lar 
elcttri^a. 

To los este« paqnetee levam pai 
-agi iro« para as ilhas dos Acftre 
Mndeira e t r . 

I\ri fcmayeni e mtit in/orm/içfe 
o i l laente* 

H. f i o i i n s t o n & C* 
16 - B U A D A .QUITANDA — 16 

3. Paulo 

Antonio, n. .-Î2 

O PAQÜB'XK lÄGLKü 

Í) no a n o  3 o  S n l' 
\JI Lcllla a o t u'-  u2"" t o  

H), üi/1, iiurn BAHIA PERNAMBUCO 
L i a n o * COSONÍTA tV ( LA «PAl.I.ICi: E LIVKR PO OL 

depois d a indispensável demon.. Leva pasimgeíroa Oe primoiia,«o-Blinda e terauira «lasue. 

O FAQTTSTB Iln&LBa 
n r , i , / n oeperadoAa Euro 

\Ji Cl VI Cl lmBO 17 de-
agosto uhira par» 

MONTEVIDEO 
PUNTA ARENAS E ^ ^ ^ à S A í f i O 

depois ,1» lndispensp :,0] ĵ nora jiaqueto r 'i^ j paê siw» de primeira, fer u e t,e«eir» -la«, «e para o Hiu dt Prat». 
Vinho 3«, mesa, forneoiílr, r r*0» 

• c s iKWi-aeiroB de todnr. i^fne» Ou iiaqao es deata iiutw si« 
mill ado» a l u i tkur ice . . 

Vara pacBagens e «iifomirtiulag a 
ootras iiiíonnnç«<is «om o« i sen te« í 

nq 
ca 
pa 

ca 
ted 
ide 
ca* 
•a I 
tod 

can 
Ifoi I 
e < 
pau ici« 
1' 

lica.l 

LIMITED 


